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A   IMPORTANOIA 
DO   ABAT-JOUR 

O abat jour domina o aspecto geral de   uma   sala   e   impõe-se   pela 

graça que empresta ao aposento. 

Sempre que for escolhido com bom 

gosto e em combinação com o estylo e as 

cores da sala a que se destine, elle dar-lhe- 

ha uma nova feição eslhetica e de incon- 

testável  belleza. 

O abat-jour amortece o excessivo brilho 

de luz eleclrica que fere a vista, localiza a 

claridade num lugar desejado e conserva 

o resto da sala numa penumbra suave e 

agradável. 

Para popularizar este artigo offerecemos 

um modelo especial por preço reduzido, 

contorme  o  clichê : 

Columna alta de embuia em diver- 

sas cores com instalação electrica, 

Abat-jour com cretones de interes- 

santes desenhos e franjas de seda 

Mappin Síores 
——  SÃO   PAULO  =— 
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Procure o Monogramma é a Garantia 

ao»    snrs.    Constructores    e    Proprietários 
Ps lustres de luz inuectida e dlrecta 

Rnselle e luanhae 
são  o  ultima palaura  n'este gênero 

Reúnem   gcaiga.   estylo   e   arte. 
COMPLEMENTO   INDISPENSÁVEL   A   TODAS   AS   HABITAÇÕES   DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 

Visitem e apreciem o explendido mostruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZIL (Inc.) 
São Paulo Rio de Janeiro 

Caixa Postal 54? 
Rua Boa Vista, 9 

Caixa Postal 109     
Rua São Pedro,  126 

r 

O KlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 

QQft 
5e já quosi não fem. serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que   lhe  fará  vir cabello novo. 
5e começa o ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque   impede  que o  cabello continue  a   cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, por- 

que  lhe  garante a  hygiene  do cabello. 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

Aiotfa pa» o tratamento da barba t licft da tiilette — 0 Pílogenio 

Sempre o Pilogenio!    0 Pílogenio sempre ! 

A'  venda  em   iodas  as pharmacias,   drogarias e perfumarías. 

Bexiga. RíDS. Prortata. Oretlira. Diatlroe orica e ArHsiiio. 
A UROFORMINA, precioso ontisepfico. desinfectante e diure- 

lico. muilo agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cysfiles. 

pyeliles. nephriles. pyelo-nephriles. urelhriles chronicas. calarrho da bexiga, 
inflammação da prostala. Previne o typho. a uremia. as infecções inteslinaes 
e do opparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 

uralos    Receitado dinriamenle pelas summidades médicas do  Rio. 

Deposito : 
IMas  phiarnnacia» o   drogarias 

DROGARIA  GIFFONI ^ua Eni!Ei™ de Mar<io-17-!%° de Jane'ro 



Evitam-se 
Tratam-se 

C\iram-se 
TODAS   AS   DOENÇAS 

das 

VIAS RESPIRATÓRIAS 
pelo  emprego  cia» 

PASTILHAS VALDA ANTISEPTICAS 

V F„N DILM-S F-   «m    todas    as    PHar-macias   m    Drogarias 

Agentes mm: Srs. FERREIRA & VAKHY. Rua General [amara 113. [alxa lio. 624. RIO DE JANEIRO 

Almeida (Si Irmãos 
   Casa Matriz:    1 

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Telephone N.  iiSSicentrai, 

S. Paulo — 
AgasalKos   para Inverno 

Casacos  de  velludo,   modellos    chies   nas   cores   grenal,    natier,    verde   garrafa, 
azul   marinho,  cinsa  e  prelo   a   55$000 

ditos   de   casimira   a   45$000,   35$000.  63$000  e  70$000 

para creança a . .  USOOO      cobertores de ia 
..   solteiro a . .  18S000 ©        a 9$ooo. io$ooo. ii$ooo 
..     ^al  a   .  .  .    22S000 deCamelloa22$000,27$000, 30$000 

Braz:  Avenida  Rangei   Pesfíina  N.  201 -Telephone.  2580   (centrai) 
Barra Funda: Rua Barra Funda N. 68 - Telephone 1186 (centrai) - 5. PAULO 

Enquina da  Rua  Lopes de Oliveira r 



A Uníca Maneira 
Segura de Curar Callost 

Que se Conhece 
"GET5 IT. é o Novo Methodo de 
Curar Callos Rapidamente Sem Dor 

h unif) tolice Certamente é ridículo soffrer os 
dores e 'orturos causadas por uma coisa fão pequena 
como um callo. pela simples razão que já não é 
necessfjrio ntíora. O novo methodo de curar callos. 
" Gr.TS I I -    é    'i    primeiro   que    se     conhece     que    faz 

ELLA: "EitoCaÜ. Faz-me Sofrer Terríveis Dores 
Tenho experimentado Tudo Sem resultado. 

I I.F."Usr   A!r:um D^ste GET^-FT '    ^ ^;^„. 
-ilho:.-.     i_ iaí»iiivei." 

inevitavelmente    de sappa reter    os 
sem  incommodo algum.     Por   esto 
remédio    de    callos    tem    hoje    n     maior demanda  no 

po""   tndhões  porque  usando-o  nno  é 

callos   sem    dô      e 
razão   é   que   este 

mundo     í-    usado   po'"   milhões 
necessário uma liga peganhenfa. emplastros e anneis de 
algodfío que não se pod m ?cÇi""ar no seu lugar e 
que curregam no callo. pomades que roem a pello. 
inílammando e inchando os dedos, ligas e anneis de 
algodno que causam pressão c dor. ou navalhas peri- 
gosas, bisfouris e limas que freqüentemente cortam os 
dedos e causam o envenenamento do sangue. Um 
callo cresce mais depressa depois de cortar. Nunca 
corte  um  callo. 

■*GET5-IT„ pode-se applicar em dois segundos. 
5ó é necessário applicor duas coitas com a varinha 
do vidro. A dõr passa, o callo secca e de^apparece, 
Não occeíte um substituto. Experimenfe-o em qualquer 
callo. cravo, callosidade ou joanete. hoje á noite e 
pode ter a certeza de se ver l.vrc delle. rápida, 
completamente sem dõr. 

Fabricado   por   -E   LAWRENCE & 
Co .   Chicago.  III.  E.  U.  de A 

"GETS - IT- vende-se em Iodas os 
pharmacias. GRANADO & Cin. Deposi- 
tários.  Rio   de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS : Granido i Cia., RIO DE JANEIRO ; 
Baruel & C, Barroso Soares & Cia.. Comp. Paulista 
de Drogas. Figueiredo & Cia , Drogaria Ypiranga, S 
PAVLO; A. Leal & Cia., Barroso Soares*-Cia.. SANTOS 

Filtro "Fiel,, 
RajjajjMajg e jgaj 

flltrae a vossa agoa. vehítDli to 
graves doenças e origens de 
grandes males! 

USAE o famoso 
Filtro "Fiel.. 

A' venda na 
R S. BENTO No u 

Arsenío J« Silva 
im o * mu mm, m 

Teleph.. 5185 (ccnimi) 

S. PAULO 

 aS Casas de Louças jj 1.' 
Petam o Catalogo mostrado sem compromisso algnm 

ITIHfl OltfUIH] 
oquiii piaüDiii! aisaj osn o oioi oi 
-uaiiieieii nain o mwm mm japod a 
leoaq] oimo-iai jodnona-ajoaiii 

Triste... fiquei qnaeiio [omeioo-iiie 
a íaltar o preferido e soberaDO HMTQ 
EUiaiL' JJ 



COLORAU- 
. 

Usado para dar côr e  saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

tste  produclo  finamente  preparado,   constitue o   melhor tempero  para   a   comida. 

Usado  em   todas  as  casas  de  família,   fabricas de Doces, Salames. Salcichas. etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e  Estomacal ! — Abre   o  apetite ! 

Marca 'COLOKAU., registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e asseguredos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo   íribunal  Federal. 

DEPOSITO    ErVI    S.    F>AUI_0 

João Telles da Silva Lobo 
Eacriptono   g>  Armazorr. :   RU3    DOmíngOS    RSÍV3,   38 

Agente  em   Santos   ANTÔNIO   G.   OLIVEIRA   &  C.1A 

r 



•III- -III- 

O Esoterismo no Cruzeiro do Sul 
•In-  in  

Sabendo que ha muito existe nesta cidade, uma socie- 
dade denominads Circulo Esotérico, um dos nossos repórte- 
res foi entrevistar um dos seus dignos membros, que accedeu 
gentilmente  a  safiafazer a   nossa  curiosidade. 

R- — Ha aqui uma sociedade que se dedica ás scien- 
cias oculta".  Poderá  v. s. dizer-me quaes os seus fins? 

■ ■ — Certamente vos reíeris ao Circulo Esotérico 
da Communhão do Pensamento, do qual existe nesta cidade 
um Tratlwa  a  elle filiado,  denominado   •Columne   Mental». 

Os fins do Circulo Esoteiro são os mais elevados de 
quantas sociedades conheço e ás quaes me tenho associado. 
Esses se achom constatados nos estatutos que sssim os 
enumera : 

a) Promover o estudo das forças occullas da natureza 
e   do  homem ; 

b) Promover o despertar das energ as creadoras laten- 
tes no pensamento de cada associado, de accordo com as 
leis das vibrações invisíveis ; 

c) Fazer que essas energias convirjam no sentido de 
assegurar o bem-estar physico, moral e social, dos seus mem- 
bros,   manfendo-lhes a  saúde  do  corpo e do espirito. 

d) Concorrer na medida de suas forças para que a 
Harmonia, o Amor. a herdade e a Justiça se elfectivem cada 
vez mais entre os homens t tem por objectivo levar a todos 
os que se filiarem nelle a «mensagem da alma>. Di modo que, 
segundo a minha comprehensão própria do que tenho podido 
assimilar das instrucções que tão ministradas a todos os filia- 
dos e dos estudos a que me tenho dedicado, o seu fim capi- 
tal, a sua essência real, diflundida veladamenle por varias fôr- 
mas, é depertar a humanidade do seu torpor material, deste 
sonho illusorio e fantástico que a faz desencadear vertiginosa- 
mente  de erro  em  erro,  de abysmo em  abysmo ;   é    concorrer 

O "Circulo Esotérico da Communhãe do Pensamento. envia a quem pedir os estatutos e o jor- 
nal "O Astro,, que ha dez annos é continuamente espalhado grátis em todo o Brasil. Pedir infor- 
mação á sede, rua Rodrigo Silva n. 40, 5. Paulo, ou escrever solicitandoos. O Circulo Esotérico 
funeciona em edificio próprio, offerecendo a todos garantias seguras de sua honestidade. Ha 10 an- 
nos  que  ru.dpre  pontualmente  com   tudo  o  que  promette  em  seus  estatutos. 

n m 

no sentido de fazer que vibre mais cedo no ente humano a 
scenlelha Divina que o fará reconhecer a Verdade Immutavel, 
a sua personalidade real e a única que tem o poder de agir 
com luz própria, e a missão que lhe compete neste planeta, a 
qual só pôde ser de Paz como symbolo de lodo fiem, de toda 
a   Bondade e da  mais alfa   sabedoria. 

R   — Conta a sociedade grande numero de membros? 
r.   — Em nosso meio já existe um numero bem regular. 
R. — Qual o centro a que se acha   filiado o Tallwa ? 
Tem algum orgam de publicidade? 
F. — Como disse no começo, o «Taftws Columna Men- 

tal- desta cidade é uma ramificação do Circulo Esotérico da 
Communhão do Pensamento, caoifal de 5. Paulo. Elle cresce 
no vasto campo da Sciencia Occulfa. de cujas fontes mais 
crystalinas firo a lympha pura que offerece aos seus associa- 
dos, que se reconhecem por irmãos. Como organs de publi- 
cidade tem o Circulo o 'Astro1, de propaganda de suas idéas. 
c a revista «O Pensamento', que é distribuída mensalmente 
aos seus associados com as instrucções necessárias e um vaslo 
repertório de úteis ensinamentos com bellos artigos escriptos 
por irmãos que já têm alcançado um grau de conhecimento 
capaz de distribuir luz aos que delia tem   necessidade. 

R. — Acha-se o Circulo   ligado a qualquer   religião ? 
F. — O Circulo não se acha ligado a nenhuma reli- 

gião, Elle conhece e ensina que existe uma única e verdadeira 
Fonte donde emana todo o Bem e para onde convergem fodas 
as religiões A todas tem como boas; o que as torna distin- 
ctas é o egoismo humano, uma vez que a nossa insfiluição nos 
demonstra a todos, desde o homem selvagem ao mais civili- 
sado. que existe realmente um Poder Supremo, tenha esfe o 
nome que se lhe der. 

(Reproduzido do  «Cruzeiro do Sul», de   1 — t—1918). 

PERFILANDO. . SONETOS   HUMORÍSTICOS   de   Joinville   Bircellos 

sobre os Bacharéis de  1917.        ^ Brevemeníe 

«€ RHODINIL ("Usines 
tf RHone,,) 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Rm todas as PHarmacias 
Agente exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 



Canhar dinheiro deve ser o objeclivo de todos os que querem ter exilo na vida. por- 
que, sem dinheiro, pouco ou nada é possivel. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do futuro, os meios sem os quaes são estéreis os melhores esforços Se quiserdes ter êxi- 
to, compete-vos possuir os meios de saber o que vae acontecer, para os precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna. Dcveis procurar preseniir os artigos da meda do 
amanhan. as coizas que vos darão lucro ; os números da sorte ; as quaes sereis feliz em 
transacções : os autores dos roubos ou crimes; os logares onde se acham os ob|ectos per- 
didos, as minas de ouro e outros mineraes : as nascentes de água ; as traições de marido, 
mulher, sócio ou empregado ; as pessoas que sob a apparencia de amizade procuram enga- 
nar : os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem ã falência : 
as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas comerciaes : as pessoas dignas para cazamen- 
to ou cargos decenfiança. Comprehende-se todas estas possibilidades, porque os Livros das 
InRuencias Maravilhosas desenvolvem uma lucidez por meio da qual descobrireis tudo. mes- 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A uma reunião, com o assistência de vários 
sábios e literatos, foi conduzido um sensitiva pelos ditos livros. Um assistente deu-lhe a 
estudar um velho relógio que trouxera consigo O sensitivo viu: 1° um paço tgenero Luiz 
XV). nobres e duelos ; 2o uma scena da Revolução franceza, em que uma velha dama su. 
bia ao cadafalso e era guilhotinada : 3o uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta : este relógio pertencera : 1° a um de 
seus avós. morto em duelo no tempo de LuÍ2 XV ; 2° a uma avó. guilhotinada no tempo 
da Revolução ; 3° estando de parte, foi retirado e trazido no dia d uma operação feita na 
mulher do arssistente 'Em Tours, diz Lafontaine. eu tinha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systema. O Sr. Redard, director de Colégio, ho- 
mem mui sceptico. vinha todos os dias. munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente e que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula. esta 
indicava immediatamentc o objecto occulto.» O Dr Thomaz apresentou á somnambula seu 
pequeno estojo de lancetes, perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha três instrumentos, e indicou o logar onde elle tinha deixado o quar- 
to.» Se adoplardes nosso systema podereis fazer com que vós mesmo ou a pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo descubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor dum roubo segundo o rasto ou a aura d uma mécha de cabelo ; ver o que está 
dentro d uma gaveta fechada ; informar o que passou ou está passando n uma caza ou paiz 
afastado: ver o interior do organismo humano ; descobrir sua moléstia. Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum minereo ; c, fazendo-o passear pelo campo juntamente convosco. 
indicar o logar onde se encontra esse minério em abundância Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir  a necessidade   d um invento   qualquer,   ordenar  que  diga   o  que  deveis fazer. 

Remele-se promptamente a coleeção dos 5 Livros das Influencias Maravilhosas a 
quem enviar sua importância Cincoenfa mil réis em vale postal ou carta pelo registro 
chamado Valor declarado, a MILTON (Q. C, Instituto Electrico e 
Magnético Federal, rua da Asaembléa 45f ou Caixa pos- 
tal 17 34, Capitai Federal. Estes livros podem ser vendidos a Dez mil réis. 
cada volume separado. São obras com mais de 10 edições, gabadas por toda imprensa. 
Remetei vosso endereço c vos facultaremos uma experiência grátis de telepathia ou bene- 
ficio  mental. 

B 



Notas de Ifuape 

■Cigarro» querida. Em luas leves e 
gentis azinhas te envio esta notinha, 
contendo alguns pormenores da soirée 
chie realisada em a noite de 30 de Ju- 
nho. Certas que esta será publicada, 
confiamos no coração bondoso do dire- 
ctor de tão apreciada e linda revista. 
Por sermos muito curiosas notámos : À 
elegância da Irene O indifferentisino da 
Clerirha. O enthusiasmo da Edilh com 
o C.. . À felicidade da Chiquita ao lado 
delle. As saudades da Nicofa. À prefe- 
rencia da Zulmíra pelo douforzinho. À 
tristeza da Sinhá. O chicismo da Cota. 
Os ciúmes da Yayá. Gabriel, não per- 
deu uma contra-dança, (parece não ser 
noivo/. Claudino, enthusiasmado com a 
dança do •bastão'. O. indignado por 
não convidarem certa pessoa, Liberalo. 
muito nsonho. (assim é que apreciamos). 
Bento, um tanto zangedinho. Dr. Or- 
lando, apaixonado por certa senhorinha. 
Fernando servindo de. , . (Belladono). 
Pérsio, -pândego- como sempre. Dr. 
Cyro, fazendo uma fitinha (para com- 
prchcnderí Esbelto. tentando conquistar 
um coração (não achamos geito). Ferrari 
fez suecesso no violão ; e finalmente o 
Sinhô, por ser prelencioso. (deixa disso, 
menino). Às leitoras agradecidas— Ms- 
gno/ia e  Madrcsilva*. 

Estão na berlinda 

•Ànlonietta O com seu noivinho. À 
gentileza de Gcrtrudes À ausência de 
Maria B. O perfil gracioso da Ida 5. 
As pintinhas do rosto da Judith. A gar- 
gantinha do Jacob M na rua Nova de 
5. .losc. Os bellos olhos do Henrique, 
A elegância do Armi -do Pereira. À von- 
tade do Nino. . . de ser bonito. 

Mil beijos envio o linda e querida 
-Cigarrinha», caso seja esta minha pe- 
quenina lista publicada. Confiando na 
bondade da tão querida "Cigarrinha". 
•ubscrevo-me. A lcitorn c coníiJe< te — 
Deusa1 . 

Moças de Campinas 

"., "Peço te acolheres em tuas formosas 
azas rsla pequena classificação de co- 
rações, pcrtencenles á graciosas senho- 
ritas residentes em Campinas : Coração 
maguodo. Violeta Ricci ; coração alt vo, 
Alberlina Zimbres: coração sensível, 
Alina Rocha ; coração volúvel, Appare- 
cida ; coração bondoso, Zulmira Villela, 
coração incomprehensivel, Eliza Emerson: 
coração de ouro, Cacilda Rocha: cora- 
ção  jovial,  Aracy Eugênio. 

Agradecendo-te antecipadamente a 
publicação destas linhas, envia-te um 
assucarado beijo a — Moça de Coração 
doce". 

Perfil de A.  A, 

"Estatura regular, apparencia forte e 
sadia, que nada prejudica o porte ele- 
gante da pessoa : olhos que brilham do- 
cemente, dum castanho escuro; mas, 
quando olham fixamente, têm reflexos 
de bronze antigo, Vóz de timbre suave, 
que chega aos ouvidos como as nelas 
duma doce e longínqua serenata : o ca- 
bello, lambem castanho, penteado 
para traz, deixa descoberta   num lado a 

^QLlMlRfte 
^S LEITORA 

svmpalhice fronte alta e intelligente. 
Alem disso, possue um bello caracter e 
um generoso coração. Emfím, vê-se nelle 
como diz o grande escriptor Eça de 
Oueiroz. "Um homem superiormente ins- 
tallado na vida"; e que tem a certeza 
de agradar muito o bello sexo e de des- 
pertar inveja aos seus semelhantes Esse 
felizardo tão favorecido pela sorte, cursa 
brilhantemente o 2 o anno da Faculdade 
de Medicina, e está praticando no Hos- 
pital Humberto I. Este galante jovem 
mora na rua Cardoso de Almeida, Creio 
que se não desgostará, se eu confessar 
que somos um pouco parentes, visto que 
lhe deve ser agradável ter uma parerte- 
sinha bonita  como eu. 

Esperando a publicação desta, desde 
já lhe agradece a leitora amiga — Som 
Souci". 

•Perfil de A. .. X,. .• 

"Reside este joven na rua dos An- 
dradas. E' muito sympathico, de cabellos 
negros, usa pince-nez. Não é alto. nem 
muito magro. . . só digo que é chie e 
elegante. Além de ludo é moreninho. mas 
de um moreninho encantador. E' posui- 
dor de lindos e seduetores olhos. . . Não 
é daqui, mas reside actualmente em S. 
Paulo, onde dizem que está estudando 
Medicine : é muito estudioso e alegre ? 
"isso nem se diga", captiva todos pelas 
suas nobres qualidades. Na verdade é 
um distineto moço. Porque será que A... 
prefere o Jardim ao Cinema ? Segredi- 
nho. , . O que mais sinto, queridinha 
"Cigarra", é que o coraçãozinho desse 
adorado jovem já esteja entregue a uma 
gentil senhorita residente em Pirapora : 
"ella é o seu sonho adorado". Imagine '■ 
que até quando elle está estudando, lhe 
opparece por encanto a imagensinha 
delia em   vez das suas licções...    Que- 

rida, que hei de   fazer ?   esperar ?   ven- 
cer ? , ,, 

Sr. redactor, confiada na sua extre- 
ma bondade, espero que esta listinha 
não tenha o cruel destino da cesta, mas 
sim que vá para as azas da querida 
"Cigarra', a quem adoro eternamente. 
Sua amiguinha do coração — Pombinha 
Mate". 

Carta de Jardinopolis 

"Gentil "Cigarrinha". Sendo acolhi- 
da pela primeira vez. por tuas adoráveis 
azas ouso enviar-te este perfilsinho de 
L. C. O meu perfilado é alto, magro e 
extremamente elegante. Cabellos pretos e 
lisos, olhos da mesma cor. expressivos 
e brilhantes, deixando transparecer toda 
a nobreza de seu coração. E' moreno, 
pallido e muito sympathico. Occupa um 
cargo publico. Dança muito bem. L. C. 
é. porém, um pouco volúvel. 

"Cigarrinha" adorada, peço-te não 
esqueceres de tua admiradora e fiel — 
Zagfrana". 

Carta de Zagfrana e Cleopatra 

"Querida "Cigarrinha", confiamos á 
tuas bellas azas este pequeno leilão: 
Senhorinhas, quanto me dão pelos fas- 
cinadores olhos de Etelvina, O nariz de 
Maria C. A elegância de Maria E. A 
altura de Dalila. A bondade de Lucilia. 
A voz de Adelaide. A apoixonite de Fi- 
Ihinha. Pela fidelidade de Alberto C. O 
retrahimento de Alberto F. A estatura 
do Jota, O cabello do Tharoldo. A mo- 
déstia do João Silva. A volubilidade do 
Quinca. A inconstância do Floriano P. 
O rosado do Arnaud ? 

Sr. redactor. pedimos-lhe encareci- 
damenle não mandar este leilão para o 
cesto, sim ? Das leiloeiros gratas—Zag- 
frana e Cleopatra". 



Callabncaçáa das üeltacas 
Esla ■cccfto continon na   ultima   parte   d*  **A   Cigarra,, 

Stand Clob 

«Dentre os   moços    que    frequenfom 
este  club. é  difficil   deslocor  os melhores 
figuras, porque todas são. solvo a cinca, 
•as   melhores'.    Todos   se    nolobilizam 
pelo  groço  e  por  umo   porção  de   quoli- 
dades que as  põem   1Oí2O   em    destaque. 
Para os que se interessam    pelo   grupo 
de    moças    que    habitualmente    vão   ao 
Stand.  é  que eu    forneço    estos    notas ; 
Noemio   Browne ;  são os deseseis  onnos 
móis desobrochedos   que    se   conhecem. 
Alto  como a   palmeira, tem  da    palmeira 
a frescura e  a  graça balouçante. A ima- 
gem  do rocal    de    pérolas   é   mesquinha 
se a elle  se quer comparar o  rocal  dos 
seus   dentes.    Linda,    grecioso.   delicodo. 
fino. . . todos    os    adjectivos    lisonjeiros 
do léxico  são poucos poro dizer o   que 
elle vale.  Sylvia   Alves Ferreira, sua par- 
ticular  amtguinha,  com a  sua  cutis    mo- 
reno  clara,  com  os   seus olhos fulguran- 
tes,   com  o  seu  sorriso argentino  e  com 
o  »uo  bondade  captivante,   é    physica   e 
moralmente,  um typo de excepção.    Jan- 
dyra Blandy. é talvez um pouco travessa. 
E   airosa  como uma  antílope e   formosa 
como  uma   noyade.  Julieto  Escudero é  o 
typo  da  verdadeiro   pariziense.   pela   de- 
senvoltura,  pela elegância e   pelo    «non- 
chalance»     das    attitudes.    Bella    como 
poucas.   Nair  Veiga, com  seus   quatorze 
annos saltitantes.   tem  alguma    coisa    de 
anjo.  Os seus olhos.. .     Não    ho    nada 
que se lhes compare.    Iracema  Veiga,  c 
a  miniatura de uma  deusa.    (Dizem que 
ella  se  vae casar.   Feliz o  mortal  que  a 
obtiver como prêmio). Filhinha Garcia, tem 
uma  pelle de rosa    e   uma   bondade    de 
santa. f^Dizem também que vae »e casar 
com um  poeta lyrico; mas isso  por em- 
quanto é   segredo,   só    murmurado    dos 
intimes). Juliela  Blandy.  é uma mocinha 
grave, mas é encantadora na sua gravi- 
dade. Judifh   Blandy,  um poemasinho em 
que se  resume a   bondade, a  mciguice e 
a  sympathia.   Stclla   Browne,    a    bcllcza 
britonnico acelimatada nos trópicos.  Nin- 
guém tem os cabellos mais louros e   os 
olhos mais   diabólicos.    Guiomor    Gon- 
çolves. é uma   mistura    de    intelligencia, 
vivocidade,   bondade   a    refleclir-se    em 
cada palavra e em cada gesto.  Perfeita- 
slnba como uma  Venus de Milo, minia- 
turada. Gina  Pomo. exemplar de belleza 
romana. Os seus cabellos louros   fazem 
pensar    em    certas    virgens   de   Sanzio. 
Margarida    Monteiro de  Barrns, lembra 
certas gravuras de missa!, tanta    angeli- 
tude tem o seu rosto e tanta innocencia 

os seus olhos Julieta Meira, a rainha 
da patinação, continua a empunhar o 
sceptro de rainha da danço, da graça e 
das atiitudes. Eglantina Mondego. é uma 
promessa apenas, mas nella se adivinha 
a eacanfadora creatura que ha de ser. 
Elvira Alegretti. typo de distineção e 
formosura grove. Judith Salgado, uma 
esphinge que se fez moça para a tortura 
do» que se approximam delia. Elegante 
e distineta. Julieta Torres, uma madonn 
de Raphael arrancada da tela. O -bou 
quel" não está completo mi» as tlores 
que faltam figurarão em outro numero 
do   'Cigarra-   — Noemy . 

Conversando .. 

'Cigarra. . ha pouco conversovo ani- 
madamente com alguns rapazes e senho- 
ritas da nossa Panlicéa. e depois de 
indagar-lhes o que mais apreciavam nas 
moços do circulo de nossa amizade, 
elles me disseram : Do chie de Dinah 
de Almeida ; dos cabellos loiros de Vera 
Paranaguá ; do sorriso de Marina Stei- 
del : dos meigos olhos de Olga de 
Ulhoa R : da mlelligencia de Altair Mi- 
randa : do corado de Maria G. Pen- 
teado ; da graça irresistível de Maria 
de Lara ; do lindo penteado de Dudú 
Pires de Campos e finalmente da linda 
boquinha de Clio Pereira. Como era na- 
tural, para completar a minha curiosi- 
dade, interroguei lambem as moças. O 
resultado foi rápido. El as responderam : 
Gostamos do estoturo do Kont : do ele- 
goncio do Fouslo Motorozzo ; o sympa- 
Ihia de Joanico C. de Andrade : do co- 
rado de José Moroes Borros : do andar 
do Flavio Toledo, e da cabelleira do 
Oswoldo Leite. Vês. meu anjo? Não é 
longo... será possível que esto sejo con- 
demnodo o triste sina do 'Cf»to de pa- 
peis inúteis- ? Não 1 não creio que a 
tua  bondade  consinta em  tal cousa. 

Agasalha-a bem nas tuas azas doi- 
radas e recebe milhares de beijos meus. 
Da  leitora — RavtnÇan . 

Deilumbrante  incêndio ! . . . 

"Retardado: Na sexta-feira, dia 13. 
incendiou-se no bairro da Liberdade um 
grande estabelecimento, de muito apre- 
ciável stock sendo soecorrido pela as- 
sistência publica, que poz termo ás la- 
baredas com numerosas bombas, as 
quaes muito concorreram para a dissi- 
pação da tristeza illimitada de Therezi- 
nha ; augmentou ainda mais a intell gen- 
cia lúcida de Altair Miranda ; derrubou 
os óculos da M. de B ; deu maior graça 
á encantadora doçura de Lina Lorenzi ; 
fez vibrar mais uma vez as fibras do 
delicado coraçãosinho de Maria E. Sette; 
produziu nalma de Leonor Seabra uma 
inspiração sublime pel i musica : fez 
crescer mais um palmo na altura do 
Luiz de Mello : favoreceu o Joinville 
Borcellos, na conquista de um novo 
amorzinho : destruiu o atletismo do Adal- 
berto Silva ; fez o Carlifinho  a Aranha 

levar um choque inesperado da sua pre- 
dilecta : fez Affonso Martinez perseguir 
com seus olhares a uma graciosa me- 
nina : fez o Lagrcca chorar a perda do 
seu terninho periquito; deixou o Oscar- 
sinho Rodovalho, com tomonho atropa- 
Ihação que elle se apresentou em plena 
soirée chie do Theotro S. Poulo. á 
suo pequena, com uma dos meios ozul 
e o outro omarello. (chie !). E se não 
fosse o nosso querido director d*'A 
Cigarra», concorrer poro o exterminação 
do incêndio creiam. affaveis leitores, 
que muito mais teria a vos relatar. Da 
leitoro   noviça  —   Cbrafão c/e Ouro". 

0 que mais noto no Braz 

"Adoroda "Cigarra". Cheia de es- 
peranças e alegria, venho pedir-le aga- 
salho para esta pequena listinha. An- 
cioso espero vcl-a puolicada no próximo 
numero, ao menos no mais humilde can- 
tinho das tuas leves e doirodos azinhas. 
A belleza de O. Fornari. A boquinho 
de M Giorge. A sympathia de D. L. 
Penteado, Os bellos olhos de Oscar 
Gariano. Os dentinhos de E Manzione. 
A meiguice de J. de Luco. A bondode 
de Theophilo P. A tristezo de Roul P. 
O smarlismo de R. Ficonde. A gentileza 
do Pé Virado 

Da amiguinha desde já grata, que 
vos envia   mil beijinhos— A   Helguinha   . 

Braz e  Bclemzinho em  baila 

"Mas que engraçado, querida "Ci- 
garrai E- da gente morrer de rir. Os 
rapazes do Braz e do Belemzmho são 
impagáveis. Só de receio de nossas cri- 
ticas em suas interessantes paginas, elles 
andam direilinhos que é um gosto A 
"Cigarra '. está numa ponta única. Aqui 
só se fala n-"A Cigarra". O Oscar, 
enche-se de pó de arroz, só porque dis- 
seram que elle é bonito. Manca, já nem 
sorri, para parecer apaixonado. Max, 
namora todas as senhorilas. para não 
dizerem mais que elle gostou de uma 
que não lhe correspondeu. Nino, per- 
gunta a todo o rr.undo si é realmente 
muito pallido porque disseram que elle 
se parece com cangica. De Lucca, tem 
grande vontade de ser parecido com 
Jorge Walsh, apezar dos óculos. Nené. 
não ri por cousa alguma : nem assis- 
tindo ao Baptista Júnior, para não mais 
dizerem, que elle é risonho. Oscar de 
Freitas, não se tarda mais porque a farda 
foi em... leilão. Totó, não faz mais 
pose, para não parecer diplomata. Nino 
Gaby, agora usa creme, para não ser 
vermelhão Castro mendes, (filhos), na- 
moram a torto e a direito, porque al- 
guém disse que elles eram. . . celibeta- 
rios. Nicolino. resa para não parecer 
carola. E' muito interessante tudo isto. 
não achas? Só por causa d"À Cigarra. 
Por isso foi que eu me lembrei de con- 
tar-te. Publica, sim "Cigarrinha" ? Sou 
o tua móis sincera amiga—Linguaruda". 

. 
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CHROINICA 

E5DE alguns annos,   accen- 
tua-se   por   Ioda   a   parle  o 
senlimenlo    de   amor   e  de 
piedade para  com   a infân- 
cia    Vae-se comprehenden- 
do   que    a   creança   é   uma 
pobre     flor     desprotegida, 
avezita  implume,    que  não 
pôde ser atirada ao mundo 
sem  cuidados    Vae-se per- 
cebendo á luz de uma nova 

psychologia  que  os  problemas  mais   sérios  da 
educação moral e da saúde mental  estão todos 
estreitamente  ligados  aos  tratos  que  o  homem 
recebe nos  seus primeiros  annos de vida    Vae- 
se verificando ao mesmo tempo, que a exaggerada 
mortalidade    infantil  de  certas  cidades   é    uma 
das causas directas  de seu deperecimento  eco- 
nômico,  pelo que. problema de  mais alta signi- 
ficação  social,  exige  se  resolva   sem  perda  de 
tempo 

Entre nós. as boas iniciativas de protecção 
á infância, tenham caracter official ou privado, 
vão-se traduzindo cm factos e dão esperanças 
de que nalgum tempo remoto nenhuma florinha 
humana aqui se perca, queimada de frio ou 
fenecida á falta de alimento Mas. até lá. . . 
quanto tempo ainda, quantos pagarão a nossa 
desidia  I 

Basta lançar os olhos a uma estatística 
demographica desta capital para que se avaliem 
as tremendas difficuldades da questão. A nossa 
infância é roubada dos dois aos doze annos 
numa porcentagem fabulosa, que sacode de 
horror a quem entende o que ella diz. Poucas 
cidades no mundo inteiro aceusam tamanha 
mortalidade   infantil. 

Pois antes de tudo. por ahi é que deve 
começar o enternecedor e necessário trabalho 
de protecção. Poupar a morte esses mesmos 
que serão dentre poucos annos soldados do 
mesmo exercito salvador. 

Já não insistimos nos problemas da eu- 
genica. que virão a seu tempo. Mas melhorar 
a vida dos pequenitos das classes pobres, so- 
bretudo. Dar uma vida ampla de luz e de ar 
aos meninos que á noite  vegetam nas suas aca- 

nhadas habitações, e de dia se intoxicam no 
ar maligno das fabricas. Dar-lhes exercícios re- 
vigoradores. alimentação sadia, ou pelo menos 
hábitos e conselhos para que pratiquem a hy- 
giene do corpo  e  da   casa. 

Estará talvez nessa boa propaganda, prin- 
cipalmente da hygiene da alimentação, o se- 
gredo maior da protecção ás creanças. Com- 
plementarmente. a boa palavra de certos pre- 
ceitos moraes, viria estabilisar toda a obra de 
benemerencia  já  iniciada. 

Ninguém deixaria de cuidar conveniente- 
mente de seu corpo. — aquillo que cada um 
mais possue de si — e ninguém se descuidaria 
dos filhos, carne da nossa carne, si todos sou- 
bessem ser preciso obedecer a taes e taes nor- 
mas, a tantos e tantos preceitos, mais fáceis a 
muitos que os seus desvelos paternaes, cheios 
ás vezes de muita ternura, mas também de 
perigosa  inconsciencia. . . 

Com a nossa educação de hoje, que en- 
sina ás meninas as dansas do tempo de Dyo- 
nisios, a maneira de se fazer um olhar languido 
e de dizer com muitos erros as amabilidades 
possíveis em lingua da exlranja, — emquanlo 
que despreza ensinar-lhes como se IOVô ás di- 
reitas um vidro de mamadeira e se prepara 
um caldo subs^ncial, — não deve ser extra- 
nhavel que muitas senhoras tenham ainda de 
aprender  princípios  comezinhos  de   hygiene. 

Ora, as beneméritas aggremiações que co- 
gitam de melhorar entre nós a vida das crean- 
ças. deviam iniciar e sustentar valentemente uma 
campanha de propaganda, para assim facilita- 
rem o seu rude trabalho. A nossa Cruz Ver- 
melha, no Congresso ultimamente realisado 
nesta capital, deu o seu alarme vibrante, tendo 
mostrado que vergonha é para a nossa socie- 
dade o consentimento na elevada mortalidade 
infantil da  cidade. 

Dado o alarme, urge iniciar o combate. 
E elle vindo a tempo, a victoria se desenhará 
mais cedo aos corações abnegados que empe- 
nham  por ella  todas as  suas  forças. 

E só assim poderemos legitimamente as- 
pirar para o nosso tempo, o sonhado século 
da  creança,  de Helen   Key . . . 





«*Qô<**ito. 

Um aspecto dos nrchibcincadas do Parque Antordico. por occa.sit"io do ultimo encontro havido entre o Americano c o Palestra. 

1NSTA.NXA.NÊOS 

'i o bnlhonte resu lodo do seu tro- 
lalho e dedicoc.õo, como se vê dos 
wiofo^raphios que. com fodo o pro- 
/cr. temos publicado. 

Duzentos    creon^as,   opproxima- 
iamente.   já   passaram  pelo  "Sana- 
'ono  de   Miragonça   .   e   em    nenhu- 
na dellas  se  verificou  ainda a ter- 
vel   moléstia  dos  seus    genitores. 

Robustos,     gozando     de     invejável 
aude.   ao   mesmo Icmpo   que   rdu- 
ados.   essas creanças  têm   voltado 

TO     feliz     convívio    da     sociedade. 
V tualmentc     o     Sanatório    abriga 
ima centena de creanças.  mas mui- 

>   cm   breve   poderá   contar  o   do- 
ro,   depois que estejam   terminadas 
^   msfallat,õe5   (á   começadas 
Como resalfa lo^o ã vista, a "Obra 

r Preservação é uma das nossas 
nais bellas instituições de beneme 
encio. pelo que merece um carinhoso 
imporo de todas as almas bem for- 
cadas. 

Foi  proposta 

«o Congresso do F-stado a rescisão 
:o arrendamento do Sorocabono. Este 
íaclo não pode passar sem nota Uma 
dos coisas mais tristes da actualidade 
Drnzileira é a maneira pela qual os 
capitães estrangeiros tem sabido apro- 
veitar-se das iniciativas nocionaes 
As nossas estradas de ferro estão 
neste caso. e é preciso que se digí. 
que elUs representam iniciativas bem 
nacionaes A excepção da Ingleza. as 
demais testemunham o espirito em- 
:'rehendedor do indigena. À Ingleza 
havia parado em Jundiahy. O resto 
era mafta bravia, o lucro incerto, o 
«ventura, emíim. Em 1670 a provin- 
cincia produzia apenas 560 mil sac- 
cas de café. não os milhões do pre- 
sente. Pois nesse mesmo anno as- 
sentaram-se  os  trilhos  da   Ytuana,    c 

foi aberto o trafego de Jundiahy 
a Campinos. Dois annos depois 
aquella chegava n entroncar com a 
Sorocabano. inaugurada havia pou- 
co. Tudo feito aos pedacinhos, 
mas feito por nós ... As vias fér- 
reas são hoje como que as gran- 
des artérias da nacionalidade, e 
importa que ellas se governem por 
nacionaes. Alienal-as é alienar um 
pouco da nossa vontade. Nem se- 
riam pois necessários os desatinos 
do syndicofo que usufrue a Soro- 
cabana. para que o luminoso pro- 
jecto JUIID Prestes se impusese 
o approvaçâo. O espirito de na- 
cionalismo que  penetrados  nossos 

homens    de    consciência   bastaria  de 
sobejo. 

O sr. Mattoso 

escreveu uma chorogrophia. O sr. 
Cabral também escreveu uma choro- 
grophia A região estudada por um 
é a mesma descripta por outro. O 
primeiro foi prolixo. O segundo foi 
breve Àquelle vê um plagio na obra 
do outro e protesta. . . Mas. entre 
geographos ha também piagiarios ? 
Haverá, si quizerem, todavia com 
muita graça. Porque, em boa e justa 
razão, não ha duas chorographias de 
um logar, entre as quaes não seja 
uma o plagio da outra Si ha coisa 
positiva e chã, material e rigida é a 
ineffovel geographia. Imaginem o suo 
íilhinho chorographia. . . O sr Maf- 
loso tem razão. O sr. Cabral tam- 
bém. Quem não a fem é o Disfricto 
Federal, estudado por um e. depois, 
por outro, sem que ao bom senso 
lhe oceorresse uma revolução geoló- 
gica, transformadora da face da ter- 
ra.   Ah I  O  bom  senso. . . 

B. 
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 1      I ODO   nos-o   conhecimento 
V    V não   passoVíI   de    irn    minuU) 
 ^7 '     de simples opresentavõo bur- 

iíufza. cm que si- misturaram 
apressadamente os "muiIo prazer,, aos 
"humilde cr ca Ho., o outras mrntiras ^a- 
lanlcs Não passava, não 
passa   ., 

I. entretanto. . I ntre 
tanto, não sei viver, um 
dia que seja. sem ao me- 
nos vel"*a um instante, 
quando se vae no bonde 
das quatro, NVio sei des- 
cansar os oihos cançados 
se não os poiso no seu 
olhar    de    veliu- 
Ho,    prol-indo   e   
mystenoso. Não 
sei relemitcrar- 
me p ra as lutas 
do dia seguinte 
se não a vejo 
sorrir com fiquei- 
Ia sua condidez 
de menina... 
Porque ella sem- 
pre me sorriu, 
Parece ter com- 
prehendido de s- 
de IOííO o meu 
platonismo. e pa- 
rece que lem uni 
platomsmo i^ual, 
si c que não a^ 
só pela vai iode 
de se sentir que- 
rida 

zer que a vida existe c que a vida (em 
beliezos. Pouco imporia saber o que faz. 
o que é. de qu- mundo é rainha, que cora- 
ções governa. - . Sobretudo intercssa-me 
não sober nada disso, como interessa-me 
também mio saber-lhe nada que possa vir 
destruir este encanto de romântico, de 
um pobre romântico lamenta\r!m( nte at-o- 
zado  oitenta  nnnos  no  tempo. . . 

rstá  fojo  estragado  o  meu  romance. 

Coníeniamc- 
nos assim, doe e 
c puro contenln- 
mento ! em nos 
vermos somente, 
exprimindo -nos 
reciproca mente 
uma svmpa'hia e 
uma con fiança 
que conforta a 
imay n a ç ã o de 
ambos. Nao sei 
si a amo. nem sei 
si cila me quer. 
Amo é a sua fi- 
gurinha de so- 
nho, a sua si- 
lhueta de menina 
e moça. que me 
opparece cada 
dia.   como a  di- 

OOIDAD 

ColUboraçáo 

especial para 

"A Cigirra.. 

Ti 

I   i 

A 

' AmiiJo, 
esbanjadri   num   minulo ! 

vezes   um   galho,   por  castigo, 
ao  peso  de   seu   próprio   írueto 

í: os meus amigos dizem sempre 
quanta   vida   esbanjada   num   minuto 
Muitas 
estala 

I eus olhos riem. . Mas que riso. amigo ' 
Esse olhar, que as olheiras põem de luto. 
é   a   sombra   apenas   de   um   olhar  antigo 

q Lie,   de  tanto   chorar    ficasse enxuto 

Falam : e lembram-me a velhice,  a morte. 
Mas  o   meu  coração   iala   mais  forte 
do   que   todo   o   rumor   desta   cidade ' 

h   repete-me   sempre,   satisfeito, 
a   bater,   a  bater  dentro  do  peito : 
"Ü     bemaventurada   mocidade ! . 

CaUILHERME DE ALMEIDA 
AooMo  dt-   1915. 

-O 

\cabam de ronfar-me que aquella figu- 
r nha de sonho é humanamente filha de 
um fazendeiro da Noroeste, por signaI 
que  geado  em  trezenlos  mil   pes. .. 

Atío.lo   dr    1-17. ELIAS 

A   bella  t>Hoto|*rai>HÍa 

que serve de capa a "A C igürra.. no pre- 
sento numero, é um lindo aspecto da 

chácara onde está instai- 
lado em hragança, o Ins- 
tu o de reeducação do ^ fi- 
lhos de lubeculosos fiobres. 
mantido pela Obra de Pre 
servâçéo aos filhos de fu 
bercu/osos puhrvs. com sé 
de   nesta   rap tal. 

Em complemento ás no- 
tas    que   sobre   a   benemé- 

rita   iniciativa   já 
  publicamos   em 

nosso ultimo nu- 
mero, ternos o 
accresccntar que 
a Obra de Prc 
sen-âçéo foi fun- 
dada ha nove nn 
nos. como com- 
pleme nto da Ligo 
cnnfret a fuber 
culose. por um 
grupo de distin- 
ctas senho raa. 
tendo sido a sua 
primeira direcio- 
na composta das 
exmas. sras. Vis- 
condessa C unhe 
Bueno Flisa C a- 
valcanti e 5™ 
Patureau de Oli- 
veira, hssa di- 
reeforia I u c I o u 
com enormesdif- 
ficuldades para 
poder soecorrer 
o já crescido nu- 
mero de crean- 
ças enfraqueci- 
das, filhos de tu- 
berculosos trata- 
dos pelo Uispcn- 
sdrío (Slemcnle 
Ferreiro. Feliz- 
mente a nossa 
culta sociedade 
tem comprehen- 
dido os altos fins 
da Obra de Prc- 
servâçéo, e hoje. 
a benemérita ins- 
tituição apresen- 

I 

fOOT- 
BíLL 

Os sete     sahios > 

da  Cirecia,   reunidos    um    dia    em    banquete   com   Ana- 
charsis.   que   chegara    da    >cithia.   cavaqueavam   acerca 
do   melhor  go^erno   possível,    experulendo    cada    um    a 
própria   opinião.      Solon   opinou   que   melhor   seria   aquelle   em 
que  o damno  feito  ao  indivíduo  se  considerasse  como i&io  á 
collecfividade.     hías.  aquelle  em   que  a   lei   reinasse,    e   não o 
príncipe.     Thalcs.   aquelle   em   que   todos  os   cidadãos não  fos 
sem   nem   muito  ricos nem   muito pobres.      Pittakos,   aquelle   em 

^r 
que     as    dignidades    só     se    concedessem  ás  pessoas 
muito  serias  e  de  bem       Kleobulos.  aquelle    que obri- 
gasse os  cidadãos  a receiar mais a censura que os cas- 
tigos.   Chcílon.  aquelle  em  que  as  leis fossem  mais at- 

lendidas  que  os   oradores.     Periandros,  finalmente,  considera- 
va  que  o  melhor governo seria   aquelle em  que o  democracia 
mais se approximasse da aristocracia, porque esse seria o mei»' 
para   fazer  com   que    a   autoridode   residisse   somente  num    pe- 
queno   numero  de   pessoas  de   bem. 



^-Q&aa^L 
H avia em 

li»' r-1 im 

uma excellenle se- 
nhora, mãe de no- 
ve fiUiov Não ?fl- 
bemos se também 
tinha filhas na 
mesmo proporção. 
Mas isso não im- 
porfa O impor- 
tante é que da gua- 
pa filhara da acaba 
de morrer o ultimo 
superstife, nos com- 
bates da ultima in- 
vestida allemã no 
oceidente. Ale ahi. 
nado de mais no- 
(ural. Numa offen- 
siva costuma mor- 
rer muito y e n t e 
boa. c mnguem 
mda entreviu o meio 
de oífender o ini- 
migo, menos nnor- 
tileramenle. 

O que. entre- 
tanto, a boa mulher 
não esperaria é a 
manifestação da 
filegna imperial an- 
te o recorc/ d e 
mortandade filial 
que ella acaba de 
obter. O Koizer. 
segundo dizem os 
des pochos das 
agencias . dirig'U 
á notável matrona 
uma photo^raphia 
de sua angusla 
pessoa , declaran- 
do lhe que o for- 
necimen ode tal 
contingente de sol- 
dados dava-lhe to- 
do direito á honra 
do retrato e auto- 
grapho que então 
lhe   enviava. 

t:' bem compre- 
hensivel que. para 
5. M. taes objec- 
tos se revistam de 
um valor todo es- 
pecial, collocando- 
o no topo da es- 
cala, como o maior 
aufographista do 
mundo. Mas. no 
ponto de vista da 
mãe desditosa. que 
viu os nove íilhos 
cahirem. um a um 
na fornalha oceesa 
por Guilherme II, 
de nada valerá o 
effigic do Impera- 
dor. A pobre mu- 
Iherzinha morrera 
por certo na mais 
extremado miséria. 
sem consolo maior 
do que esse triste 
desconsolo, o de 
ter sido lembrada 
uma vez oo pen- 
samento do Kaizer. 

Um deputado 

cHíleno 

In^nlaneo^ espccialmenle tirados para "A  Cigarra., no P-rque Anlarcl.ca.  por occas.uo do ull 
encontro  havido entre o Americano e o  Paleitra.   1 A  bola. no momento em que vasava o 
goal do   Americano:   2 -   Uma  investida do Paleslra ;   3 -    Uma  arriscada    defesa   de    Luiz. 
Reepcr do Americano. 

opresentou o suo 
câmara, um pro- 
j c c f o decretando 
feriado o dia do 
descobrimento do 
America, que pas- 
sara o ienom inor- 
se — E/ dia de }& 
raza. Para nós. 
que olem desse fe- 
riado novo para os 
chilenos, temos 
tantos outros em 
n o sso calendário 
cívico, é motivo de 
orgulho ver o na- 
ção irmã perlusfrar 
na mesmo trilha. 
justiRcondo um dos 
nossos dias de vo- 
dioção obrigotorio. 
isso quanto ao fe- 
riado. Quanto á 
segundo porte do 
projeefo, referente 
a o baptismo d a 
data. caso é olar- 
mnnte. Porque nós 
devemos, em retri- 
buição aos nossos 
queridos com p a - 
nheiros de A. B. 
C. odoptor-lhes o 
novidade onomás- 
tico, passando tam- 
bém a chamar o 
Dia c/a raça. o o 
dio 12 de outubro, 
ougmentando assim 
a listo dos dias 
alcunhados.No sof- 
freguidão de incor- 
poror quanta ex- 
quisitice nos venho 
do extrangeiro. já 
é grande o numero 
das dotos bopfiso- 
dos que enchem o 
o n n o brasileiro. 
Femos o dia das 
Aves, o Dia da 
Primavera, o Dia 
da Mulher, o das 
Arvores . o da 
Oriança, o do Cão. 
o das F/ores. do 
Gafo, do Micró- 
bio. . . do Diabo 
A continuor nes^e 
crescendo, em pou- 
co teremos todos 
os trezentos e ses- 
senta e cinco dias, 
completamente ro- 
tulados. Eum chris- 
tõo cieveró conten- 
tar-se com uma 
única vez, de qua- 
tro em quatro an- 
nos,pelos bissesfos, 
para o delicia de 
viver um dia seu. 
um dia em branco, 
um dia puro. um 
dia coisa nenhuma. 



<&-QÕ&3&a 
F-po-r-   B.«M_I_ 

V ote for... men! 

o 
o 

Pnra lodo o mundo. ho|e. o .la- 
pão é um poiz tão occidcnlnl- 

quc o evi menk-   civilisadc 
dencia   das   cartas  geogrophicas   pôde 
trazer   ó   menlc   a   idéia    de    mororem 
nesse   poiz   os   nossos    amáveis    onh- 
poda^.. 

Entretanto, e ainda do Japão que 
nos vem uma ou oulra noticia de 
coisas interessantes que se não pren- 
dem com a yuerra dos (por ora) 
quatro annos Ainda ha no Japão 
coisas  cxquísitas, 

O caso da aldeia de Kima. por 
< xemplo. Nessa aldeia vivia até ha 
pouco tempo ignorada e pacifica, uma 
população de pescadores de perdas, 
cuje vida, mesmo dentro do próprio 
Japão, nunca dera que falar és ga- 
zetas. Tudo alli corria ás m;l mora- 
vilhas. impellido pela suave e stj^ura 
marcha da vcltia rotina. De monhon- 
sinha sahiam as mulheres para a pes- 
ca dos ostras perolifetas e, em casa, 
a cuidar dos filhos e das pnnellav 
ficavam os hou ens. A tarde, os ma- 
ndos anciosos iam á praia esperar 
carinhosamente es esposas faligadas 
do árduo mergulhar em pôs dos pre- 
ciosos molluscos. íi á noite, no seio 
amigo dos esposos, cilas repousavam 
e refaziam as fibras para a labuta do 
dia   seguinte. 

Não se sabe de quando dala essa 
curiosa inversão na distribuição da 
tarefa entre os dois sexos, O certo 
é. porém, que a metade feminina da 
população de Kima é que se encar- 
regava da industria pescatoria e cen 
sequente trafico. Às outras oecupa- 
çÕes. mais suaves e caseiras íicavom 
com os marmanjos. que viviam ma- 
dreçamenfe pelas vieilas. a tagarelar 
com   os visinhos, emquanto as  singu- 

lares amazonas amarcllas aífronfavam 
os polvos e os meros á cala das os- 
tras   enfermas. 

I m perfeito seio de Abrahão que 
deveria fazer as delicias de todas as 
misses mais ou menos Pankursfs. 
Mas eis que um sopro de rebeldia pas- 
sou pelos cérebros dos varões de Kima, 
Não sei que extranhos pruridos de 
independência c actividade sacudiram 
os pacíficos mandos de outrora. O 
l^rnal que me orienta não adianta 
nenhum dado sobre o assumpto Diz 
apenas que um dia deites os homens 
lambem quizeram pescar as pero'as 
e liberlnr-se da tutelo cm que os tra- 
ziam as esposas Reumram-se. cnlão. 
e dingirnm-se. em magofes. ã praia. 
resolvidos a tomar de assalto as pre- 
rogativos das sues mu heres. Mas. 
coitados' Alguns séculos de gerações 
entre o caldeirão e a borrcílo lorna- 
ram os homens de Kima franzino1- e 
débeis como uma mulher. Assim, os 
esposos, o quem o vido exercitada 
nos árduos misteres da pesca c do 
remo dera músculos varonis, espero 
ram-nos resolvidomenfe e lhes inflin- 
giram a mnis acabada e vergonhoso 
derroto que consto dos annaes do sexn 
de Adão. desde a lueta deste com 
Eva. Surrapam-no^ o valer e obrigo 
ram-no^ a voltar paro as choupana-- 
moidos e humilhados, o retomor n 
vossouro e o oguiho e o procuror por 
outros processos o reivindicação do^ 
seus  direitos. 

fis porque o governo de lokio esto 
a braços com esse problema do mas 
Culmismo. creado pelos mondos dos 
destorcidos pescadoras do oldeto de 
Kima. cs quaes pediram oo impero 
dor oux o e prolecção contra as sua-* 
musculo.-as    e    irreductiveis   me^de^ 

5ó   no  Japão... 

Lf.O VA/.. 

i.  ^tiadiu  do   "Americano»  que  IOJíOU  com u    Polc-tr.: 
•P.ilrslra   ,   c   1 uiz,   -ap-   do   "Amcruano-.     Embaixo:. 

no ['di.^ie Aiilarclitfl.     Ao ccnlro.: Biam 
ijuadrodo -Paletlra   .   ^enLcdor  |>oi   3  o 



D OyWDBo de Hoi BaBbossi 

1 

TODO o Brosil ncobo de comme- 
morar cond;gnomenle o jubileu h- 
lernrio de Ruy ftnrhoafl. A' festn. 

que era de inicinliva da inteHecíuftltdade 
brozileira. asaociousc o 
povo. cordialmente, mos- 
trando que o nome do 
insigne republico já se 
impoz ao respeito e con- 
Mderrçno da nossa {Jrnte. 
de ordinário mdifferenle 
ante as summidades do 
pensamento e da scienciri 
Para Ruy Rarbosn, RS 

demonMrr^òe^ de aífeclo 
r admirarão nue ainda 
resõam por todo o paiz 
têm uma signincação mmor 
ainda, porque ê sabido 
como as pâi^cf* polilicos 
prejudicam o julgomenfo 
das prendes figuras ron 
femporaneas. 

[Personalidade que ex- 
cedeu és raias do Brasil 
e da America, o cmmenlc 
lunMa é respeitado peles 
aggremieí,õe3 e individuali- 
dades   mais cultas de todo 
0 mundo, que acatam e 
veneram o seu nonc im- 
marcesMvel. Político, tem 
sido.entre nós, um exemplo 
único de combatividede 
inquebrantavel em pós dos 
mais alevantados ideaes. 
Jornalista, o sua penna 
fulgurante tem deixado tra- 
ços indeléveis na historia 
de todas as campanhas 
nobres de nosso imprensa 
1 nbuno. o suo pelovro in- 
comparavel tem feito sem- 
pre vibrar a alma nacional 
nos momentos angusfiosos 
em que algum transe abala 
os fundamentos da nacic- 
naiinode. 

E. móis que tudo. Ruy 
Barbosa é hoje o scnli- 
nello vigilante do pureza 
do vernacuío. que não tem 
cultor nenhum tão illustre 
e extremos© que lhe guar- 
de intemeratomente os seus 
fhesouros. 

Assim, se ha figura 
contemporâneo que sobre- 
leve todos as paixões, que 
poirc acima de todas as 
pequenas competições vul- 
gares,  é  essa   o  do  excei- 

so pafricio. a quem o sentimento po- 
pular já tem conferido numerosos vezes 
o encargo de representar P encarnar 
o    Brasil   no  exfrangeiro 

O jubileu literário, que acaba de ser 
feito, não é senão o começo de uma 
consagração   unanime    e    absolutamente 
sincer a. 



^Qô***^ 
Club   "A  Cigarr-a,. 

Um   lindo   ^rupo.    no   salão   do Tnanon.   por occosião da ultima   molinée  dançante  do 
Club   "À   Cigarra»,   que  esteie   brilhantíssima. 

Outro grupo phologrophado na malinée do Club "À Cigarra.,, Vê-se sentada a nova direciona, da esquerda para a 
direita : Benedicto Corroa de Sampaio. Werched Salomão. José Augusto Siqueira. Jost- Paulo Duarte de Aze- 
vedo,  presidente;  Oswaldo  l;onseca.  Nestor Guimarães e  Gilberto  Duarte de Azevedo. 



^Qí&aaSú^ 
As ohicmns Ho '^rnndr csfobelcci- 

mentn eslno insloliados num Inrgo salão 
com capocidflde para qualrocenlas ope- 
rárias, arm(i;;ões com slocks de renda?, 
nrt gos de hngene. escriptorios. etc. Ao 
pcnelrar-sc no recinlo tem-se a mesma 
sensação que se experimenta ante uma 
colmeia de abelhas em plena operosida- 
de. Às sec<,ões dos empregadas estão 
todas completai e distribuídas por entre 
dois renques de columnas de ferro. Ha 
alli um Icgir distinclo para cada aptidão 
Assim, ac(i'nponhadas por mme. Autuon 
uma senhora de esointo vivaz e que tem 
ta^o de amnvel como de intelliiíente, 
o?s'^1imo^ a fouas as phases do Irabnlno 
alli executado. de?de a operação de des- 
fiar até á n;enuíactura do desenho, n 
linha dr* i inon. ou a ponto alto. ou d 
ponto chato, consoinfe o assumpto e a 
importância   do   trabalho. 

As ^riduflÇ'*es a qt:e obedece a mão 
de obra crnM;luem um suecesso da A/n- 
yenr Flrqtinlr Cada costureira tem o 
sua especialidade, e o mesmo se dá com 
as bordadeiras Desta distribuição de labor, 
resulta urn acabamento e uma perfeição 
mexcediveis que pudemos ve ri Picar numa 
alluvião de encommendas umas já prom- 
ptas.   outras   em   trabalho. 

fomos depois vêr o celebre enxoval 
de noivo, de que damos adiante clichês, 
o qual se destina a uma distinefa sc- 
nhorifa de São Carlos do Pinha!. Não 
eMovnm ne saln todos as peças. Mas as 
que vimos foram cm numero bastante 
para ovoÜormos do opulencia dessa Pina 
coliecção  de   lavores. 

A guarn ção de quarto, — cochas, 
lençó-s, almofadas. toalhinhas, corpinhos 
bordados, porln-consoles e todo o arma- 
mento para um dormitório nobre re- 
presenta um tr.ihilho fino. executado com 
ientidoo. com pociencio e com um alto 
bom gosto. O que é propriamente arte. 
alli brilha com Ioda a nobreza de ele- 
gância, de esthetica e de estylo não se 
sabendo que mais admirar, se o espirito 
de concepção, se a virtude das mãos 
delicadas que o corponficaríim com tanta 
subfilcza e finura. Ficam os olhos presos 
a todo esse labor confecciontido sobre 
tule c execução manua', com rendas ver- 
dadeiras de Bruxellcs. Venise e Miilano 
c mal se tem tempo de esproial-as vo- 
garoiamenle, com desejo e inveja pelos 
trinta  e  seis  jogos   de    roupas    brancas. 

Depois de «airmos desse mundo de 
rendas, com uma altura df 25 c, cha- 
mam  a  nossa  attenção uns peignoirs de 

rfídium    guornecidos    a   finas    rendas    de ropa   se   fez  fnibalho   mais    perfeito    que 
chautilly. no   /ingenc   f ícgõnte. 

Mas   ha   a sobrelcvar a tuuo isto, um A   matéria   prima,   é  de    primeira    or- 
nco  par de    almofadas.    armação   sobre dem,  o  desenho  obedece   ás  mais   infle- 
tulle e  guarnição    de   poin    Inglaterre    e xive.s  prescripções   da   arte   moderna,   e 
Venise.   E'   um   encanto.     Todo   esse  tr.i- o   acabado  de   cada   trabalho,    e    o    suo 

I—iogerie   EHegaote,, 

Lm lindo  "pegnoir..  executado  nas  afamadas officinas  da   Lingerie  Elegante, 
(í   rur   da  Liberdade   n     I44-B,   nesta   capital. 

balho é de um desenho impeccavel e de 
um gosto inexcedivel. A mão que o bor- 
dou é uma mão de fada, porque con- 
centrou nelle todas as perfeições imagi- 
náveis, dando-nos uma atíirmação de um 
talento  verdadeiramente  hors  Jigne. 

Podemos  afíírmar  que  jamais  na Eu- 

perfeição detalhada e em conjunclo. pro- 
clamam bem alto a superioridade com 
que o estabelecimento dos srs. Autuorj 
e Comp vae conquistando aqui, como 
em outros pontos do Brozil, uma clien- 
tella rica. intelligente e ciosa do seu 
fino  gosto. 



MsrsN/i I hias     Reroioimas 

os trabalhos da ^Lingerie Elegante,, 

4A ^ 5fio Pflulo n ">* domínios 

do moda c do eleijnncfl 

■^ oponrccem trnDOJhos Cr 

^'. -^-j^ umfi delicfideza rnro OJO- 

SI ninguém comludo, co- 

nhece n onyem d^ssn^ lino5 sublilezfl ^ 

que mãos dciicndos execuiatn dio o dio, 

concorrendo poríi ndornor o corpo de 

uma   M-nhorfi   ou de   umo   demoi«elic 

vjuffndo vemo?. nutn Imüo e t inr.' 

dia. os ruos do cenlro ommndo^ peín 

presen^o dos vt-^onos fetrunino?. todn^ 

Cisas orlcnos parecem allcrodos na Giin 

phyíionomia. offerecendo oo olhar do 

observador, umo íeiçõn extranhn. em que 

predomina   o   nofo    feMivr 

F. que sem o mulher, n pisar o Irot 

toir com o Srft."a ae uina «ndorinuo. <" 

rua é um corr.o ^nm aima. f'n!to-ihe o 

movimento nue m^ere^sa oo sexo lortc, 

falta-lhe aqueüa firaço voial 1, conerta 

de   srdas   c   renda",   rourai^ndo umd  míi- 

ravilhrsa   lisura   .ie    encanlei- <  K 

Jorr) que sabe realçar os   seus 

a 1 fr,-c11vos   com   a   sua   foi/cttc 

esn t ndidn    Que    sena   rntan- 

Io     o     esplendor     do^     formas     de     uma 

mulher,    a    ^uo    bellrza   inconlestavel.    " 

seu   porte,    as   suas   maneiros,   sem   es^r 

e rf' iles   de   varies  rõ-es  q1!1-   lison^ein- 

os   oi tios   e   conferem   n  metade  ma"^   ío' 

mosa      da     humanidade        uma      elevada 

I uneç no    drtorativa ? 

Ainda   honlem.   o   cii-om.-la   viu     snh:r 

i:r   uma   caso   de   modas,   uma   norte  rnu 

ruana   ue   vinte   primaveras    nue  era    po 

siI; vãmente,   u n   encanto.   De   íormo* ura ' 

\ão    '   m  encen'o de  foi/effc opulrntanüo 

um   ro-to   despido   de  airosidades    A   suo 

bluse,   sobretudo,    enfeitada   de rendas de 

Inglaterra,   era    umn    attracçâo.     Às    se 

nhoras.    principalmente,    não    tiravam   o^ 

o.nos    dess^    busto    feminino,   que   sob   o 

sen   man'fau   de   burrlln      üira'ner i m    (jf 

iTrichwanfz. deixava vêr uma Inda blusa 

de linçrnc bordada n mô \ com de--e- 

nhos em esWlo Kenascença Não se ima- 

Ü na o finura e esbeV/a desse trabalho 

ue^orat^o, lodrs o admiravam; nin- 

guém, entanto, ri' r --ou um momento T- 

quer po avtífãr em que mvste^osas 

aranhas ' e i e r a m tão lindamente e s ^ a' 

i.i ^r/.nk ,   ft | v  nit^ntes 

rm hão Pau!<\ lia uma só casa ca- 

paz dr reahsar dessas maravilhas na 

injumenlar o branca das senhoras h a 

I.Miger e l.lr^anle. dos sr^ Autuon c 

Companhia, á rua da Liberdade. 144 P). 

sobre a qual. ainda a goro. importantes 

lornaes teceram as mais lisongeires refe- 

rencias, a propósito de um rico enxova! 

de   noiva   que   alh   loi   executado. 

fm   aspecto  do   n.o enxovdl   .. onfrccionadorpeln   Lin^enc   Lleyanle    o   MM   do   li!)eidadc   ti.   !44-tj.   para ââc\ma. senhora 

A.   Kocho.  filhfl   do  Lonhecido   indu^lridl   sr.  Juho   Rocha,   residente  em   5.   Carlos   e   noiva  do  sr.   Antônio  Moniz. 



Vivendas   Paulistas 
(à-Q&xGÒ* 

\'i-la  rxlcrior do  bello  palíuctc do dr.   João  üenlc,   brilhenlc advogado no foro   da   Capital, á   Avenida   Paulista  n.  55 

Jardim de inverno e entrada para o hall do palacete de residência do dr. João Dente. 



<Q-Q£tiaíto^ 

Ui.   CAKLOS  DE  C  \MPU^   o 
da   Comniis^iio   1 íim ('u n    o o 
direi   r   üI>    "Cor.cn   PnuliMd 
.ano    dirba    ilp     s,rr     mU   !c    i<»ri 

[)uld1o    Icdf r í»!     nu 

JUDAS 

G^:í 
AÜLT-i l.A   noit.    ü!S  . 

rc ^ tTf ni mais ne^i «.v- 
on^uMiodos    Jesus s^ 

•*  — ra   como    uni    no- 
mem     sua  dlma  t-sla^o  Iriste    oté 
ó  morlf. 

l^Jro e os oulros n dorme- 
ceram       a   Ti'ntfn,dO 

Nado : nem uma esfrcllo o 
Ihando no eco. nem um ^olno a^t- 
nando   no   alto 

O Mestre -.oiírero duplamen- 
te presenlira a dor. t" ra só 
homem naquellc inMünk- tremia 
dentrt:» da túnica branca, como 
um  lyrio  doente. 

— Pedro, accorda ' A hora 
chegou. . . 

Os discipulos despertornm. 
mudos,  assustados,  t  sahirom 

Sob as oliveiras o manio 
branco de Jesus era uma appa- 
rirão. Seus homens seguiam-n o 
com medo. como si continuas- 
sem   num   sonho   máo. 

Houve um vozeno distante 
Um cheiro selvagem de rt-sinn 
profanou o noite bíblica Appa" 
receram archotes. homens, ar- 
mas. Um vulto turvo vinha ã 
frente,    o     posso   vago.   a  cabeça 

11 \ t-1 

ma is 

baixa Olha^i un 

in\ ria c pisava cnm 
oiSm a terra, por- 
que era mais purn 
que   tdle 

i"      a      rnultuldo 

Os outro-- e^ 
[íera\ am porado--. 
esbatidos na som 
bra      só  Je-^us   era 
visível. 

Cliegarnm o - 
homens armados 
Judas rdiantou-se 

e o seu hei)o 
gritou < nmo uma 
maldi ,ãi' na foce 
do Weslre e den 
trn   da   no.te 

lesu-      de 
Naznrelh. . 

Sou   eu 
Prendram n o, i 

noquellâ   turDa    va 
w;fi   -ü;a.    ioi--í-   -ob os ar^iu>t(.'-   que   Iam 
biam   com   \ oiupio   a   escuridão. 

I   m   dos   anciãos   do   Templo   chamou 
ludas. 

I orno 

I. íiíirou-lhe   a   si cola   de   oiro.   Judas 
ei jueu-n      a que lie  canto  de   oiro  entrou 
lhe   pelo-   sentidos,   numi   embriague/. 

F.   o   ancião   perquntou 
— Quem   te   pediu esse  dinheiro. Ju 

I     . iudas   respondeu 
— I  rua   mulher. 
fornou   o   ancião ■ 

Judas,     quem   te   ensinou   a   beijai 
im  ' 

[    Jiuic-   respondeu 
l  ma   mulhei 

lUr-cnh.. dr O    KaírM 

s     i)   MtNNUeCI.     o    bnlhanh-    tntu..    aul 
da   "Alma    CorUrniporancts, 

A      rs/tissao      ÍVledica      F^acilista 

-lanlciDiro obtido especialmente paro "A Cigarra... no aniphitheolro dn Faculdade He Medicina de 5. Paulo 
por occasião da manifesta vão pelos alumnos daquelle estabelecimento fizeram ao Dr, Beneficio 
Mjnleneijro, lente d^ Anatomia. Vrêw-se no clithé, alem do homenageado e do Dr. Corrêa Dias 
Hlho,  que  tombem  partiu  na  missão,   o 5r.   Dr.   Arnaldo   Vieira  de   Carvalho,   dirculor  da  hatuldode. 
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Lonscyuiu o poucos minu- 
losentesdcfindnro 1.'  bali 
time. Nnzareth aproveiffln- 
do-sc de unia má rcbcitida 
do goal kreprr carioca fez 
nma entrado, conquistando 
bnlbantemc-ntc o 1 o qoal 
parfl   o   seu   fcam. 

Na 2.a phese do jo^o 
o " Andôrnhv assumiu 
francamente a offensiva. 
domitiando   o anfaííonisla. 

Apezar disso, a so- 
ciedade de Monteiro nada 
conseguiu einquanto que. 
quasi ao ferminar a lueta. 
Nazaré^ fez mais um qoâl 
assegurando assim a vic- 
torii do Pa1 me iras por 
■J    n     1 . 

Rio -  9,   Paulo 

Disputando a taça Ko- 
dn^ues Alves bateram-sc 
no dia 4 deste no Rio de 
Janeiro, os siTalchs da 
Associação Paulista e o 
da   Metropolitana 

O Sí raich paulista foi 
derrotado pela differença 
de um ponto apenas. Os 
contendores      portaram-se 
admiravelmenfe.   asforçah-   
do-se oara levantarem a 
palma da vulocia. F-sta sorriu ao con|un- 
cfo carioca, que pela primeird vez após 
muitos annos. bateu licitamente o nosso 
quadro representativo. 5ão pois. dignos 
de  elogios  os  nossos  patricios  cariocas. 

F^OOT- BAI_|_ 
O-Q&xGtaL, 

Dn  esquerda   porn   a  direila     Mario e TulTy.  goal-keepers;  Marino e Morelli. capilains. respecfivamenle 
do   Andarahy.  do  Kio.  e   Palmeiras,  desta  capilal. 

O nosso ífàm resenliu-se da falta de Lo- 
greca que. tendo recebido uma charge de 
Irench logo no principio do jogo. ficou im- 
pòssibitilado para o resto da partida, tendo-' 
se-retirado do  campo  no  2.°  half-lin)e. '   • 

Hosj>it»l   Franco -Brasileiro, em   Paris 

Oahi por diante o nosso /ea/n que 
vinha mantendo superioridade sobre o 
antagonista. tendo conquistado 2 goels 
contra 1 dos cariocas, perdeu a elficcn- 
cia, otferecendo ensejo a que Welfarc 
intelligentemenfe aproveitasse a falta do 
eixo principal do nosso íçnm, para mar* 
car os 2 últimos pontos dt vicloria. 

Achamos que o nosso 'scratch está 
bom. precisando apenas de elguns exer- 
cidos para firmar o jogo de conjuneto. 
Caso Lagre»-a não possa tomar parte 
na refrega em virtude da confusão que 
recebeu no Rio de Janeiro, parece-nos 
que para a posição de cenler-half po- 
deria  ser escalado  Amilcor ou  Gullo. 

enier ,, ^...ermeira-chefe do Hospital rranco-Br-isileiro, em Paris Enlre os médicos veêm-se. 
nlído, o Dr. Paulo Rio Bronco, direclor do Hospital: em pé. á esquerda, os drs. Jorae Andrade 

Maia. e Manoel Dias de Abn-u. filho do ar. Júlio Anlunes de Abreu: o primeiro, i direila. é o 
Dr.   Carlos  Bolelho  filho. 

Júlio César da Silva 

Teve seu berço num lugar sylnestre 
E>te poeta elegante e singular. 
Com a precisão de verdadeiro mestre. 
Maneja a lyra e o tato do bilhar. 

Como a fundo em vernáculo se adentre. 
Um estylo possue particular. 
Da agilidade de um artista eqüestre, 

na lota o pode suplantar. 

Ama as cteanças de estatura esguia, 
Das quaes pode elle ser o bisavô. 
Ante uma saia curta se extasia. 

Na penumbra violeta do "àiteiu,., 
Numa noite de pândega e alegria. 
Elle escrevera a "Morte de Pierrot.,! 

loinville Barccllos 

O 



<^Qe*Mí*L 
'OdDT   B/1CI 

Palmeir&s. 

OPALMhIKA;i promoveu no 
dia 4 do correníc. áin cm 
que  não  hnvio    maich   da 

1 .a   divisão, um esplendido íornrio 
sportivo, or^anisando   doi->   ^^nsa- 
cionaes  mofchs  de  fooi-ball 

O primeiro, dispulado entre dois 
ieams da PoT\a Publica, foi inte- 
ressante e de principio alim mnn- 
teve-se o joiio cheio de peripé- 
cias emocionantes, terminando com 
a victona do /com do 2.° bata- 
lhão   por   três  a   zero. 

Terminado efite jogo. se^uiu-sr 
o maich " Andarahv '-" Palmeiras , 
que ha muito era esperado, dnda 
o optima coilocação do "Palmei- 
ras" no campeonato paulista c. á 
brilhante figura que vem fazendo 
no campeonato carioca, o "An- 
darahv' 

Descinvo-se 
conhecer o feam 
que empatou 
com o " Botafo- 
go" e perdeu do 
"Humi ne n se 
apenas por um 
ponto. 

O conjunefo 
que nos visitou 
é realmente res- 
peitável. 

E' uma e/e- 
i-enhomogenea. 
não se poden- 
do afíirmar que 
tenha pontos 
fracos. Pelome- 
nos monteve um 
admirável jogo 
cie coni u neto 
durante   todo o Tm aspecto da rmonlro   rnlrr   o   Amiaralu 

O quadro  do  Palmeiras que  iogou   ultimaniciite  com  o Andaraliy.   d»  Kio.  conseguindo  brilhanlc  vicloria 

do  AnJara^y   F,   B,   C,  do Ri   ,   que  disputou  um   maich  ^mislo^o erm  o Palmeiras,  desla  capital 

desenrolar da 
pu^na. que toi 
muito movimei - 
tada Não de- 
vemos destacar 
nomes, pois a- 
chamos que tu 
dosag ram bem, 
e si não ganha- 
ram foi unua 
mente por terem 
1 o g a d o sem 
chance, pois a 
verdade é que 
dominaram, du- 
rante grande 
parte do match, 
o /eom da I lo- 
resta. Não fos- 
se a perícia de 

1 uífv que reba- 
n   I>fllineiríi'; ' . teu mnumeras 

bolos, e, vería- 
mos a eatos hoias augmentado o 
numero de victor.as  dos cariocas. 

O "Palmeiras" apresentou-se 
com três elementos extronhos ao 
Club em vista de terem seguido 
para o Kio os jogadores Ítalo, 
Lapa. e. de se achar enfermo 
livnndalo. Com esses enxertos 
muito nerdeu a sociedade olvi-ne- 
gra. Sen irainingcm conjuneto n 
acçâo dos jogadores extra foi im- 
proficua. 

Da defesa palmeirista salienta- 
remos Morelii. o extraordinário 
hach e do ataque Barros e Na- 
zírelh. 

Iniciado o jogo notou-se desde 
logo. de parte a parte, grande 
vontade de vencer. Os atacantes 
de ambos os teams organisavam 
avançadas  perigosas. 

Ao Àndarahy coube abrir o 
score. marcando Gilberto o 1 0 

e  único  ponto para o seu quadro. 
O "Palmeiras" reage, procu- 

rando conquistar também um ponto. 

. 



CR.tJZ   VE.RME.LHA.   POR.XUGUE,Z 
— (àQ&aaSfo:, 

0 juizfx-ancez 

pergunto no réo : 
— Ouem é n mu- 
lher ? E o magis- 
trado aliemão in- 
daga logo ; — On- 
de foi que bebeslc ? 
F-    o     brasileiro. . . 
1 urioso seria a 
indagação que nos 
desse o formula da 
criminalidade na - 
cional . Ella não 
nodc ser outra ; — 
i )ual o teu partido? 
Entretanto, com o 
crescendo focf bai- 
lesco. em que va- 
m o s . olternr-se-á 
porá —QJOI n teu 
club? 

de ^e írzer o |u- 
bi!co litrrc.o de 
Kuv borbosa. en- 
ccnYou enlhusies 
tico acolhida no 
paiz inteiro, onde 
os classes letradas, 
e    mesmo   as   não 

Grupo photosraphado no I hcalro Colombo, por 'ti^sião do ijrande fe liv 
ima Porlutjiieza. Vêe-SC no clichê « sr. dr Kica-do Severo, cia con i 
leitor   \ inra dns Santos-  orador ofinial c 05 C1|çííTH.I(JS membros ao Gr 

1' cm benefifo da Cru/ Verme 
ii>»ão prpmolíxa da Ifsla : pre 
emio   Dromal co d   "A   Cyarra., 

letradas, jó come- 
çam o comprehen- 
der a extraordiná- 
ria obro de patrio- 
tismo e s ei encia 
que tem sido de- 
senvolvida pelo 
eminente patrício . 
De todos os loca- 
lidcdes surgi ram 
prompfas adhesões 
devendo commemo- 
r o r -se condigna- 
mente o dota em 
que Ruy ftarbosa 
proferiu o seu pri- 
meiro discurso, o 
qual. por uma feliz 
coincidência foi di- 
to em 5. Peulo. 
nfl FacuMode de 
Direito. 

UM dos argu- 
mentos da ra- 

cionalidade dos ho- 
mens e saberem que 
ignorom : os cni- 
tnoes por cerlo não 
(êm o conhecimento 
da sua ignorância. 
— Moricá. 

Pnotographia  tirado  para   "A  Cigarro,., durente  uma  festo realisada  no  TheMro Bca Vista, desta  capitei,  paro  com- 
memoror o onnivcrsano da Companhia Arruda, que   lem  Ircbalhado sempre  com  gt^nde suecesso naquelle lheolro. 
Vêem-se sentados,  no centro,  o octor  Arrudo  e o empresorio  Pery  Gonçolves.  cercados   de   artistas   e represen- 
tantes do imprenso.       ■ ■—■ —  =r^r=n 

Kola Soei 
Deve m usada pelos .ira, anêmicos, neürastiienjEos. os ~ 
que solírem de estômago e as senhoras que amamentaiD. U^] 
«' VEI10II EM W » BOAS PHIUU[IU E DROUIIU •• » 



^QôtM^- 
Homenagem ao   sr, A.   Pereira  Ignacio. 

A commissíio de diMimfos auMliores lifl importaníe lirrna l^ercira lynacio A Cia., que offcrcccu ao sr. Antônio Hercira 
Ignacio. chefe da lirma. que ataba de (.-mbarcar [»ara os Lslados unidos, uma brilhante lesía de homenogem, nos 
saiões do Frianon. Wem-se. sentados, ua esquerda para a direita, os srs. Kaul Mer\s. su[)er;ntendenle tçchnico . 
Píer Caldeiro a. chefe dn Secçõo de Fecidos ; dono Cancio Pereira, gerente ; Antônio Pereira Ignacio. o homena- 
geado; Nicolau Scarpa. director do Sociedade Anonymíi habnea Votorantim Alfredo de Cosfro. sub-^crente da 
firma Pereira Ignacio ^ Cia : dr Antônio ferreira \\athcu^. chefe da 5cci,no de Aiíuaa Mmeraes : dr J L. Go- 
mes, auxiliar tçchnico , .1. K. Carvrillio Pjra^a. contador. hm pc. da esquerda para a direita, os auxiliares supe- 
riores, srs. Iraiano Paixão. Annibal Cmíra, íJ)-silio Lunha. José Marcellino Cavalheiro. Francisco Monte ro. José 
I ernandes da   Si va.   Jono  de   Cunfo,  Sylvio  Kibeiro     Carlos  Secco.    José   Mana  e  .lo.io   í^aptis^i   Paula. 

Outro  grupo   photogrnphado   no   lri«non. por octasiõo   do   festa   de homenagem que  os auxiliares da  fií Ign 

\   Cl. oiiercceram  n  seu  che.e.   sr. A    Pereira   Ignacio.  que acaba de  parhr para  os Estados Unidos 



Os Progressos da Industria Paulista 
Fabricas de Productos Chimicos "L. QUEIROZ,, 

em Barra Funda. 

P^OUCA yente imagina por cer- 
* Io. o nolavfl desenvolvimen- 
to que vac tendo a industria pau- 
lista, nos seus ríimos mais diver- 
sos Não só co- 
mo em resulta- 
do da guerra, 
que nos fechou 
os grandes mer- 
cados produ- 
ctores.mas tam- 
bém porque e 
chegado o tem- 
po de appare- 
cerem os traba- 
lhos de um gru- 
po de denoda- 
dos industriaes. 
que inspirados 
por um largo 
descortino e a- 
cendrado pa- 
triotismo.inicia- 
ram em boa ho- 
ra os fundamen- 
tos de formidá- 
veis usinas fa- 
bris e manulac- 
tureiras. a in- 
dustria paulista 
vae cada vez 
mais florescen- 
te 
Para examinar 
de visuo adean- 
tamento de um 
dos seus mais 
importantes ra- 
mos, a de pro- 
ductos chimi- 
cos e pharma- 
ceuticos. o sr. 
Altino Arantes. 
presidente do 
Estado. em 
companhia do 
sr.CandidoRo- 
drigues. vice-presidente, e 
tão Afro Marcondes, ajudante de 
ordens da presidência,  vis 

Chimicos Luiz de Queiroz   .   nes- 
ta  capital. 

Os  illuslres     visitantes   foram 
recebidos    nos   estabelecimentos 

Pachada do importante estabelecimento da Sociedade de Productos Chimicos "Luiz de 
Queiroz... á rua Libero Badarú. 1%. Em medalhão, o seu direclor. sr. Luiz 
Pinto de  Queiroz 

capi 

tou ha 
alguns dias as importantes fabri- 
cas da "Sociedade de Productos 

industriaes da 
pelos srs. Luiz 
roz. 

grande   empresa 
Pinto   de   Quei- 

José Pinto de Queiroz e J. 
F. de Macedo Soares, distinetos 

acompanharam o sr. Presidente 
do Estado na visita és diversas 
dependências da fabrica de áci- 
dos  e   á  de   vidro, annexa. 

A impressão 
de s. s. excias. 
foi a melhor 
possível, não só 
nas secções de 
fabricação "^de 
ácido sulfurico. 
ácido chlory- 
drico. ácido ni- 
trico. suifatos 
de ferro e co- 
bre, alumina, 
soda, etc. : ni- 
tratos de potas- 
sa e soda. co- 
mo também na 
fabrica de vi- 
dros, onde vi- 
sitou as secções 
de fabricação 
de saes de 
chumbo, ether 
sulfurico. chlo- 
rurelo de ethyia 
ou lança-perfu- 
mes. adubos 
chimicos e su- 
per-phosphatos 
e gaz sulfuroso. 

Kealmente.as 
instailaçõesdas 
fabricas da So- 
ciedade -Luiz 
de Queiroz» 
são perfeitas, e 
os productos 
obtidos são co- 
mo os melhores 
vindos do ex- 
trangeiro. 

Na fabrica de 
vidro, que tive- 
mos também 

oceasião de visitar, funeciona um 
vasto forno Bassin. que trabalha 
o vidro desde o verde escuro até 

directores sdade que 
o  pe: 
fabril 

■feilí mente cl 
5    tanto 

aro. Ah t  sao 
os    pequenos 



(a-QÕajQfo^ 
O   Progresso   da   Industria   Pavilista 

INAUGURAÇÃO DOS NOVOS F,5TABF.LF,CIMF.NTOS 
DA    TINTUKAR1A MASCIGRANDF.      

I !m aspecto do banquete oflerecido á imprensa e fl membros do nosso alto commercio, pelo João Mascigrande. 
proprietoDo da importante "Tinluraria .\\ascigrande... no dia da inaugurarão dos seus novos armazéns. 

ã rua  1 1 de Àgoslo. 

O  feérico aspecto  que  apresentava  o  prédio   em   que funccionam  aclualmente os estabelecimentos  da 
"Tinturaria   Mascigrande...   na   noite  da  sua   inauguração   á   rua   11   de  Agosto. 
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l himicos Luiz de Ouciro/   ,   nes- 
la   i apitai 

Os   illuslrrs      visitfinlcs    loram 
recebido-     nos    estabelecimentos 

fichada tio imporfan 
Queiroz. . á i 
finto  de   Que companhia    üo 

sr Cândido Ko- 
eiriiíues.   \ u t- pnsidcnle.   e    Cdpi- 
lão Alrn Warcondes, ajudante de 
ordens dd presidência,   visitou ha 
alguns  dias ds importantes   labri- 
cas da 'Sociedade de  Productos 

le   eslubelccimeuto da   Sociedade   de   Productos   Chimicos   "Luiz  d 
ua   Libero   bndar...   1 >s.    Em    medalhào.    o    -eu   director.   -r.   Lui 

industriaes    dei    grande   empresa 
pelos  srs.   Luiz   Pinto   de   Quei- 
roz. José Pinto de Queiroz   e  ,1 
!'. de Macedo  Soares,  distinetos 

acompanharam o sr. Presidente 
do (".-lado na visita «s diversas 
dependências da iabnea de áci- 
do-   e   a   de   vidro,  annexa. 

' A impressão 
de s s excias 
loi a meihor 
posM\ ei. não só 
nas secções de 
labncação 'de 
ácido sulturico. 
ácido chíory- 
dnco. ácido ni- 
trico, sulfatos 
de lerro e co- 
bre, dl u mina. 
soda. etc : ni- 
tratos de polas- 
sa c soda. co- 
mo lambem na 
fabrica de vi- 
dros, onde vi- 
sitou as secc.ões 
de labricação 
de saes de 
chumbo, ether 
sulturico, chlo- 
rureto de ethyla 
ou lança-perfu- 
mes. adubos 
chimicos e su- 
per-phosphalos 
e gaz suliuroso. 

Realmente, as 
insiallaçõesdas 
fabricas da So- 
ciedade ■Luiz 
de Queiroz- 
são perteitas. e 
os prod uc tos 
obtidos são co- 
mo os melhores 
vindos do ex- 
trangeiro. 

Na fabrica de 
vidro, que tive- 
mos   lambem 

oceasião de visitar, tuneciona um 
vasto  forno Bassin. que trabalha 
n   vidro desde o verde escuro até 

rfeit amente  claro ^i 

directores    da     Sociedade,    que fabricados    tanto    os    pequenos 
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CK (irs. AltiTui Arontes Presidente cio Estflfio. c Ctindido Rodrigues, vú e-presidenfe. visifflndo os imporfonícs Fabricris 
díi - Sociedtide df Productos Chimicos Luiz de Queiroz.. depois de percorrer «s installaçõcs do Laboratório para 
preparo  das  ampo!as"de lança-perfumes 

cia Sociedade de Produclos Chi- 
micos 'Luiz de Queiroz offere- 
ccii um (mu "lunch aos illustrcs 
visitantes, fazendo u^o da palavra. 

ao champatíne. o sr. Cândido Ro- 
drigues, que brindou ao sr Pre- 
sidente do Estado, em nome da 
Sociedade,   de   que  e presidente. 

Respondeu agradecendo, num 
brilhante e eloqüente discurso, o 
sr dr. Altmo Arantes. que teve 
palavras  de   franco  elogio    para 

CV-sr   Presidente do  lislodo percorrendo as secvões de Adubos Chimicos para a  Lavoura,   nas^ Fabricas 
da  Sociedade   "Luiz de Queiroz.,. 
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!ristflntont-c tirfldo por occasião d 
fabricos "I uiz de Queiroz, 
tantes  d«  imprensri    notando   cJf 

cheyoda  do     dr    Allmo   Arantes.   Presidente   do   E.slodo.   que   visitou    iilnmamenle    as 
em   companhia   do   dr    Cândido   Kodni^ues.   vice-presidente    do   Estado,    e    represen 

su   o  seu   grande  desenvolvimento. 

frascos,     para   os   produclos    da 
Sociedade      Luiz    di     C)ueiroz 
como   vidros    grandes   v   hombu- 
nas.   com   ca[)acidad<'    para     IO, 

"50  <•   5(1 lilros,   e oulros recipien- 
tes    para    acondicionamento    de 
produclos    chimicos    c   pharma 
ceulicos    o   qual,     como   c-   notó- 

rio,   taz-se   modelarmenle   nas   fa- 
bricas    "Luiz de Queiroz 

Depois da   visita   do     sr    Pre- 
sidente   do   F.slado     a   directoria 

Instantâneo tirado nas Fabricos "Luizde Queiroz... nesfn capital, por occass.ão da visita de srs, dr, Altino Ara,nles Pre- 
sidente do Estado, e Condido Rodrigues, vice-presidente quando s. exa se encaminhava paro a (..ronde Tobrica 
de  Vidros,  em componhia do sr.  Luiz de  Queiroz e represnlanfcs da   imprensa. 
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ÜTD=PEH de um poeta bohemio que deveria 

ler florescido em   melhor epocha. 

XVII 

por 

ÂNGELO   MENDF.5   D'ALMEIDA 

Typo   medieval: bastas   melenas, 
leilões   de   hebreu.   e«fre^carneiro   c  abutrr*. 

Ki-*e,  a  chorar,  da»  mentirosas  5cena« 
f)r  qur  a   Moral  convencional ■>•   milre 

II 

Tem   q mlquer   cousa   de   frovadoresco 
No oihar.  no  ((esto  r  me»mo  na  fígura. 
Oue   lhe   não   lira   um   meio  tom   grotesco, 

Bizzartís  linhas de  caricatura. £ , 

HI 

De   escassa   luz.' (alves   o  qunnto   baste 
P.ira   se.   \cr   aquilíu   que   o   rodeia, 
^er.i   (iifficil  que   a   vaidade  o  armsfe 
Ou   que   o   fascine   o   canto   da    sereia.   . 

IV 
NiioTpresume   de   si   mais   do   que   póde. 
E   nada   quer   alem   do  que   possue.  .  . 
Faz  t-astellos  no ar,   -  si   isso  lhe   acóde 
fl  a  lua  cheia  o  cérebro  lhe influr. 

\' 
Espinlo   liberto,   assaz   padece 
Vendo   as   Irivolidades   desld   vida.  .  . 
Mas.  só de  dia.  .  .   á  noite  tudo fsquece 
Ao^  beijos  mornos da   mullier  querida. . . 

VI 

[Ji/em   que   nunca   quiz   levar  a   sério 
Cousas   banaes  de   que   se   i^ab*   o   mundo. 
I.   que   olha   tudo.   muito  <i   seu   critério. 
Com  nojo atroz  c com  desdém   profundo. 

Vil 
Lngano '...   Procedendo, em meio a intriga 

Do   mundo,   como  quem   o   mundo   ignora, 
5i  contra  o  azar elle  recorre  a  figa. 

Ante  o  insuecesso  elle  só  rezo  e   chora. . . 

VIII 
Soffrc   mal   o  trabalho,   ama   a   pobreza. 
E   esbanja   arames  como   um   miílionario; 
Tudo  supporta.  cxcepfo  a  iníqua  empre/a 
Do  credor  insistente ou  do  uzurario. 

IX 

Pre^a  a  respeito da   propriedade 
Umas noções,  tão  sem  amparo  c   auxilio, 
Oue.   petroleiro e  bom.  fica  a  vontade 
Entre  Caserio  Santo  e São  Bazilio. 

X 

Tem  pelo  "Dcos  dará_  tal  fefichismo 
Que  mal encobre da desidia a   estenda: 
E  mesmo  i  beira  d^  um  voraz  abysmo 
Deixa  tudo  á   mercê  da   Providencia. 

XI 

De  um  estyrpe  de  heroes  a  cujo  igualha 
Poucas  altingem  em  virtude  e  tama. 
Vota  innocuo  rancor   á  vil  confllho 
Oue   enriqueceu  coo   revolver  da   lama. 

XII 

Do   paradoxo  a   túnica   irritante 
Vesle-the  a  idéia  clara  e bemfazeja. 
Em   cujo   fundo   o   Amor   paira   radiante. 
t   cuja   fôrma   a   Arte   immortal  bafeja 

XIII 

E,   fundado  no  bibl co  preceito 
Do  converso do  estrado  de  Damasco, 
Prefere  sete  espadas sobre o peito 
A'  condição  ignóbil de carrasco. 

XIV 

Tem  peccados - e toes. que oos Céus prouvéro 
Fugir  pudesse i sua  acção ingrata - 
- Grande» peccados ! nos quaes sempre impera 
A  frágil  carne  que  o domina  e  mata. . . 

"Aquelie que se não cnnhtce a si próprio e que se 
ronvence He qualidades que não possue commete a mais 
indigna    das   mentiras    porque    mente    a    efle   mesmo„. 

CONDES5A  ÜF. AR ANDA. 

"Nec  te  laudaris. nec  te  culpaveris  jpse. 

CATÃO 

XV 

—  Acha  que  a  gratidão  ê  um  tal  defeito 
Que   só  se  expliea  do   homem   no  cynismo, 
Porque  collide  co'o   melhor  conceito 
Do   Bem,   que  o   isempla  do   mercantilismo. 

XVI 

Pois exigir de alguém paga a virtude 
E ler taí paga como um acto honesto 
E* pressumir o mal que ao bem illude 
E  que o  sinistro  vio do  dextra  o gesto. 

An ■  e   pequenos  vícios 
por   bons   proclama. F.   por  bons   para 

Não   procurando   inuleis  artifícios 
Para  extinguir-lhes, dopra/er a  ch 

XVIII 

De   costumes  pagãos.   sôfrego  ás   vezes 
A   hypocrisia   affronla   como  um   vândalo. 
O  horror levando  aos arraiaes burguezes 
Na  nota  aguda  e clássica  do escândalo. . . 

XIX 

Outras   vfzes;   porem,   numa   hyperdulia 
Que  consagra a  mulher,  aima  de  poeta. 
Vai-lhe tão  alio o  doida  phanfasia 
Que   ao  myslicismo  loca   de   uma   asceta. .   . 

XX 

Passivo  sonhador !   si  algum  falenlo 
Lhe  vem  de Deus. cobre-o da inércia o manto; 
E.  assim,  na  vida  perde sempre um  tento 
Quando  não  fica  debulhodo  em  pranto. . - 

XXI 

Aiardêa  um  desprezo  mal  fingido 
A    velhice   que  o traz  acobardado. 
E  em  batalhas damor sendo  um  vencido, 
E    instinefrvamente   um   revoltado. 

XXII 

Nunca,   porem,   nos   lábios  seus  a   planta 
Má   da   biasphemia.   produzindo  fruetos. 
Tirou-lhe  a   paz   dessa   existência  santa 
Que  o  assimelha   aos   anjos   e  aos  brutos. 

XXIII 

A    Caridade  e   o   Amor   lendo   por  norma 
Sua  revolta  é paciente  e  mansa, 
t   aos   aefos   seus  dando  a   suprema   forma. 
Dá-lhes a  ingenuidade da creança. 

XXIV 

Julgando   a   outrem.   íseja   embora   o crime 
Desses que sabem  n'alma  a horrendo  insulto) 
Da   penna   pelo   olvido  o  desopprime. 
Díss-mulando a  humilhação do indulto. 

xxv 
SPUS  amigos   (si   os  tem,   afora   ãs  flores 
O   Mar,_a   Lua.   o   Vinho,   o   Beijo  e  o    Rifo. 
Que  lhe  não deram  nunca  dissabores) 
Aconselham-tTo a 'er prudência e juizo. 

XXVI 

Isso,   porem,   pouco lhe  imporia    .  ,   Na  ando 
Do   Bem  Final  -  repelle  por  inuleis. 
Não lhes ligando a mínima   importância. 
Conselhos douforaes e votos  fuleis. . . 

XXVII 

Cheio de  Fé chrisfã dos seus maiores. 
Não desespera de Favor Divino. 
Pela  oração vencendo as atras dores 
E   as  duras   provas do cruel  destino. 

XXVIII 

Forte na sua crença impereclvel. 
Nada o demove  do que fem  por cerlo 
Contestando  a  existência   do  impossivel 
Na   amplitude  do  amor,   que   é  o  Ceo aberto. 

XXVIV 

onha E   assim   se  explira  como,   firme,   i 
Dos   phariseos.   impávido,   resiste, 

— A' injuria  oppondo uma expressão extranha 
Eníre  o sorriso amargo e  o riso triste. . . 

XXX 

—  Eis,  pois.  descripto.  levemente embora 
O  rapsodo e cantor da  Vida Airada 
Que adora a troço e que a folio  adora, 
A'  luz da  lua  pallida e sagrada. . , 
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Nos   fabrica  "Luiz  dr   Ouciro7„.   o   dr.   .-Vlmo   Âranlcs.   Presidente  do   [".stodo,   percorrendo as   installações 

onde  se  prcpíiro   o  ácido   chlorhvdrico 

]- 

os direclores da Sociedade "Luiz lista,   como  lambem  da  nacional. inaugurou ha dias   mais   um esta- 
de Oueiro/   .  verdadeiro   padrão t'm belccimenlo para a venda de seus 
de   floria   e   motivo   de   IU^IO   or- A     Sociedade     de     Produi tos [irodnctos.   ã   rua     Libero   Bada 
guino,   não   |ã   da   industria   pau- C lumicos      "Luiz     dr     Queiroz ro   n.   \'bfi. 

Vista  geral  dos  Fabricas do     Sociedade  de   Produclos  Chimicob  Luiz de  Queiroz...   em  Água   Bronca, nesta  capital 



"A Cigarra,, em Campinas 
(^ 

.nslantanco  especialmente tirado   para "A Cigarra.,  numa das ultimas clegantesl 
Artística de   Campinos. 

 O  
mundo, devastando cidades inofíensivas, 
accumulando victimas indefesas, com a 
preoecupação execrável de vencer pelo 
terror, são estúpidas porque são inúteis 
c só denunciam a errada visão psycholo- 
gica que tão profundamente tem carocte- 
risado nesta guerra o espirito allemão. 
O terror deixa de ser terror quando 
passa a ser uma coisa corrente e um 
habito. Às infinitas faculdades de adapta- 
ção com que o natureza prcdigamenle do- 
tou o gênero humano levam-oo a accei- 
tar. com o tempo, todas as contingências, 
ainda as mais precárias, da vida e a 
identificar-se com ellas resistindo-lhes 
insfinclivamente. 

Vive-se na guerra, como se vive na 
paz. Soffrendo ? Sem duvida, mas vivendo 
c criando estados moraes de surprehen- 
dente realidade. Um exemplo admirável 
disso fornece-o um caso singular que, nas 
linhas portuguezas, ninguém desconhece. 

Perto de uma das nossas baterias 
mais especialmente visadas   pela arlilha- 

matinées.. do Club Semanal de Cultura 

(Villcla, photographo) 
 o  

ria allemã. vivcha tres^annos, sosinha, 
uma velha. As granadas inimigas come- 
çaram por lhe demolir parle do telhado 
do casebre. Aconchegou se no outro lado 
do pardieiro — e ficou. Às autoridades 
militares intimaram-nn a abandonar a 
casa. Desobedeceu. Uma noite, uma gra- 
nada roubou-lhe metade do telhado. A 
octegenaria arranjou com uns pannos e 
uns saccos um resto de abrigo. Estava 
habituada ao seu torrão c não desertou. 
O seu exemplo cotnmoveu. A pouco e 
pouco toram indo es paredes, as traves. 
Por um milagre quasi inconcebível, o po- 
bre pardieiro, coberto por meia duzta de 
telhas, sustentado no ar sobre meia dú- 
zia de pedras, aguentou-se — e a cria- 
tura lá dentro. Uma derradeira explosão 
deu cabo do pouco que restava e a so- 
brevivente teve de se resignar a sahir. 
Via-a ha dias, juntando com vagares sem 
fim os seus trapos, um crucifixo e as ul- 
timas tábuas para partir com a miséria 
que os soldados do Kõiser lhe deixaram. 

— Que remédio agora — disse-me 
ella — pois o meu casebre se foi e eu 
tive a desgraça de ficar ? Agora tenho 
de ir morrer a outra parle. .. 

E os olhos arrasavam-se-lhe de la- 
grimas, mostrando os destroços queima- 
dos e ennegrecidos que a cercavam. 

Disse-me isto — mas sei que ainda 
lá continua sobre a terra molhada, dor- 
mindo á chuva, encostada a um resto de 
porta esphacelada. Não ha forças huma- 
nas que a arranquem dalli. 

Durante o resto dessa farde em que 
tão admirável visão de apego á pobreza 
e á dõr de um lar me commoveu, não 
pensei em outra coisa. Essa octogenária 
apparece desde então ao meu espirito 
como uma imagem e um symboto. Em- 
quanto a Erança for assim, a Allemanha 
não vencerá. 

AUGUSTO.DE CASTRO. 

(Da  Academia de Sciências de Lisboa) 

EZtorna    mocidade    dos    Cabollos !  ! 
À JUVENTUDE desenvolve o crescimento do» cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Remédio    ef^icaz    ooretre    a   caspa. 

Preço do frasco 3$000. Q J^tS 



CJorno se vive na guerra   íi íí 
D D D 

CREIO que umo dos razões 
por que se lem estabelecido. 
por vczc?. confraditorios 
impressões no espirito pu- 
blico sobre a possibilida- 
de ou impossibilidade da 
duração da guerra, provêm 
do completo desconheci- 
mento em que quasi todo 

—-^—i o gente está das condições 
em que é feita esta guerra. 

L' preciso ter percorrido, como eu aca- 
bo de percorrer, olgumos linhos inglezos. 
portuguezos e francezos de combate : ter 
visitodo desde o norte de La Bossce até 
ó Champagne, muitos pcwooções devas- 
tados pelo terrível confJido : conhecer 
nesses lugares de expioçõo, o vido do 
soldodo, como o vida do civil, para se 
chegar ó conclusão de que a guerro 
criou, noquelles que móis direefa e pro- 
ximamente o sentem, nõo openos um es- 
tado moral, nõo openos umo psychologio 
própria, mas um verdadeiro estado so- 
ciol  oindo  insuffícientemcr.te  definido. 

Esse estado social é tão Forte e im- 
pressivo nos seus hábitos, caracteres e 
relações de solidariedade, que criou jó. 
pôde dizer-se, instrumentos próprios de 
expressão. O chamado calão dos Irin- 
cheiro*», linguagem criodo pelo soldado e 
que elle levo ás povooções com que con- 
vive, tomou jó foros, no opinião dos eru- 
ditos, de uma verdadeira língua novo que. 
como tal, o lexichologio tem de reconhecer 
e recolher. Numo sociedade scientiüca de 
Pariz, o assumpto foi ha dios discutido 
e a douta collecfividode foi de parecer 
de que os lingüistas não estavam em 
presença de umo collecçõo, raois ou me- 
nos interessante, de novos expressões de 
giria ou colâo militar — mas de um ver- 
dadeiro idioma criado pelas necessidades 
de convivência de muitos milhares de 
homens, aportados de todas os relações 
sociacs. pertencendo a raças, classes, 
tradicções differentes, vivendo no forçada 
intimidade qus a communtdode do perigo 
dó c que, poro se entenderem entre si. 
construíram umo terminologia que o tem- 
po voe gradualmente diffcrenciondo e jó 
hoje constiíue um considerável vocobulo- 
río, com a sua sintaxe próprio e o sua 
pittoresca  individualidade. 

Não é apenas a linguagem que co- 
meça a differenciar as regiões e as gentes 
do guerro. Essa autonomia de expressão 
é apenas o aspecto de um phenomeno 
étnico c moral mais vasto. A verdade é 
que o conflagração actual orgonisondo 
oggrennioções numerosas de indivíduos 
separados do resto do mundo, sob a in- 
fluencio imperioso de necessidades no- 
vas, no permanente risco da vida. cons- 
tituindo novos costumes, originou a cria- 
ção de agrupamentos sociaes, sujeitos a 
condições e leis moraes de que só im- 
perfeitamente podem fazer idéa aquelles 
que com ellas se não relacionaram mais 
ou menos. 

A forço dolorosa da? circumstancias 
determinou, nes regiões expostas ó guerra 
c por ellos quosi isolados do resto da 
humanidade, este paradoxo verdodeiro- 
mente notável no século XX : o guerro 
inslollodo como umo normalidode social. 
Povooções inteiras, ho mais de três on- 
nos. sujeitas ao terrível flogello. vivem no 
guerro, como onteriormente viviom no paz. 
Àdapforom-se o umo existência de cam- 
panha desconhecida dos nossos tempos. 
Aquillo que o qualquer de nós, afastado 
do sanguinário theotro do lueto. no» ap- 
parece como umo insupporlovel emoção, 
lornou-se poro essas novas populações 
guerreiros  um  facto  de  todos os dias. 

Numo villo, perto das linhas de fogo. 
vi grupos de crianços. de oito o doze 
onno. dirigirem-se ó escola — com o 
mascara contra os gazes, a tiracolo. 
Quondo se dó um atoque das terríveis 
granados asfixiantes — o que alli acon- 
tece freqüentemente — essas crionços. se 
estão no oulo ou cominhom no rua, in- 
terrompem, dodo o signol de alarme, a 
lição ou o posstio e oHvelom o compli- 
cada moscoro de defezo. Alguns minutos 
depois, refomom tranquillomente o lição 
ou a marcha. Ninguém se inquieto. Por 
uma estrada, cujas ímmediações erom. de 
momento o momento, varridas pela ortí- 
Ihorio. vi. no frenh portuguezo. umo do- 
mo do localidade passar tranquillamente 
de bicycleto — como se passeasse no 
Bois. Em N. . . completamente destruído, 
pôde dizer-se. moram oindo alguns mi- 
Ihores de hnbitontcs. Ainda ló ho um res- 
touronle, jó furado em todos as direcções 
pelos bombas e onde. num dia calmo, al- 
mocei pacatamente. O barbeiro serve os 
freguezes numa cove — e. mesmo nos 
momentos de moís intenso bombordeo- 
mento. nunca deixo de os servir. No 
norte da França, numa terra quasi dia- 
riamente exposta ao fogo dos allemães. 
entrei num pequeno estabelecimento para 
comprar postoes. A loja estava inteira- 
mente desmantelada e os paredes do 
prédio ostentavam de alto o baixo cica- 
trizes profundos. Interroguei o proprie- 
tário, que me esclareceu plocidomente — 
dizendo-me que a cosa só tinha sido 
bombardeada. . .  três  vezes. 

Em foce de foctos dessa natureza, 
comprehende-se que a vida nestas reg'ões 
se tenham identifícodo com o guerro, por 
tal fôrma que a guerra seja hoje poro 
ellos umo normolidade. quosi uma fatali- 
dade, como o chuva ou o bom tempo. 
Perto de uma peça de artilharia ho umo 
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charruo — c junfo quasi dos extremas li- 
nhas de fogo pochorrenlos bois, como 
dizia o poeto, lavram a terra erejada pela 
metralha. Em X. . ., villasinha que os 
aviões boches, raras noites deixam de 
visitar, o commercio continua recolhendo 
gravemente, embora de certo mais parci- 
moniosamenle, os seus lucros. De vez em 
quando, morrem, estatelados por uma 
bomba, dois. três, dez habitantes. Os que 
Picam continuam, no dia seguinte, a ven- 
der e a comprar. Num esfabelecimento 
de quinquilharias não ha um vidro Inta- 
cto — o que não impede que na vitrine 
semi-despedaçada continuem expostos, 
sem sobresaltos de maior, vaiios servi- 
ços de loiça. 

O fim da guerra, a aspiração ardente 
da paz. o horror insupporfavel dos dias 
que passam são, avolumados pela dis- 
tancia, lhemas alguma coisa discutidos 
em Paris, um pouco mais discutidos em 
Bordeus e que prcoecupam quotidiana- 
mente Lisboa — mas de que, nos povoa- 
ções das ruínas e da morte, onde nin- 
guém lê os communicados. pessoa algu- 
ma se oecupa. À guerra, para essa po- 
bre gente que a Dor constante habituou 
á dôr, ha de durar — emquanlo durar, 
K. emquanto não acaba, continuam vi- 
vendo na guerra, como dantes viviam 
na paz. 

E' por isso que Iodas as brufalidades 
sem    nome    que o Kaiser   semeia   pelo 



Mão  deixa de 

ser assaz interes- 
sonfe o m o nei ro 
Delo qual voe se 
firmando no intimo 
popular, o senti- 
mento de que es- 
tamos em guerra 
com a Àllemanha. 
Aforo os commcn- 
tarios mais ou me- 
nos estapafúrdios 
que dia e dia se 
ouvem, afora o me- 
do da mobilização, 
ppncipalmenfe nas 
classes ilietrodas. 
outros muitos as- 
pectos de reacção 
do povo vão cor- 
porificando o 'nos- 
sa guerra». . . Um 
desses se mostra 
na cantiga popular, 
único arma que 
sempre feve o po- 
vo, para alocar e 
defender-se. única 
maneira de expan- 
são fácil ás suas 
tristezas e alegrias. 
Nos contigos do 
sertão já penetram 
coisas da guerra 
da Europa, com 
submarinos e avi- 
ões, que appare- 
recem de misturada 
com Floriano Pei- 
xoto, Santos Du- 
mont e outras fi- 
guras de conheci- 
mento geral. E o 
remoque surge aqui 
e olli, em quodras 
como estos, sim- 
ples mas tenden- 
ciosas : 
-Senhora dona da cau 
uia fora do portão : 
Venha vèr a sua titha 
namorando um  aílamáo .. 

ABULA 
A OLEGARIO MARIANNO 

— Tua  fórma. si  bem  a  investigas. 
é  a  de  uma  mosca...   A minha é mais bizarra! 
Uso casacas verdes,  das antigas... 
— Onde escondes, patife, a horrenda garra. . . 

— Por cujo  meio oblenho  parcas migas 
de que me valho. ..  emquanto andas na farra... 
Mas  nunca  fui  pedir  pão  ás  formigas 
Como  já  fosle  um   dia,   ó vil   cigarra. . . 

— Vegetai  em  que pouses,  deixas roto 
ou   todo  nú  si   te  demoras  mais. 
Eu  te detesto,  ignóbil  Gafanhoto. 

E  aos  sons  dos  teus  tambores  marciaes ! 
Com   um  simples assobio  de  garoto 
sobrepujo os teus dotes musicaes I 

*      V      A 

E o Gafanhoto disse:   "Essas cantigas 
que  exalças  tanto,  as  sei  também.   Cigarra. 
Como  lu  seduzi  mil raparigas 
Aos sons da  minha  estridula guitarra. 

— Tu  te  illudes,  maroto.   A  hostil  fanfarra, 
clarim de guerra com que ao ódio instigas, 
somente  destruições.   combates  narra 
contra  as  arvores,  tuas  inimigas. . . 

E eu conto,  assobiando,  aos vegetaes 
lendas  de  minha  vida  aventureira 
que elles ouvem  sorrindo e pedem  mais. . . 

Mas  tremem  ao  ouvir-te,   em alvoroto! 
Bem  queres  ser  cigarra  cancioneira 
mas não  passas de verde gafanhoto ! . . . 

Como outras 
grandes emprezos 
nacionaes. o Com- 
panhia Paulista de 
Estradas de Ferro, 
resolveu  a b o na r 
uma mensalidade a todos seus empre- 
sados que estão servindo no Exercito. 
Vae-se assim jjcneralisando o bella ini- 
ciativa de auxiliar aquelles que por al- 
gum tempo se desviam das oecupações 
habituaes,   para   se  desempenharem    da 

,     --■....'•,      ' ■ '-' 

MOACYR SILVA Agosto  I9IS. 

obrigação cívica do adextramento militar, 
o que bem demonstra a maneira sympa- 
thica com que o sorteio militar é rece- 
bido por todos. 

D   a   O 

Não poJonto» 

dizer que não vivemos numa sociedade 
limpa, vivendo como estamos neste tem- 
po de água canalizada. A propósito de 
todas as coisas não se lavam as nãos 7 
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RTESEARTES 

" Luizinhts., 
Comedia de 

VICENTE   DE CARVALHO 

QUANDO, cm números passados, 
reprochomos o que vae pelo 
lheolro nacional, no locanle á 

escolha e composição das peças, con- 
demnondo sobretudo a revista, mal po- 
deriomos advinhor que o eminente poeta 
dos •Premo' e Canções-, estivesse tra- 
balhondo justamente no original de uma 
obra thcatrr!, como pedíamos: uma co- 
media de caracteres. Pois Vice«te de 
Carvalho, que não deixa nunca o trato 
de Aopollo. dá agora mais um aspecto 
fulgurante do seu formidável talento lite- 
rário, apresentando-se-nos como escrip- 
tor lheolral, delicadissimo. original e 
brilhante. 

•Luizinhc, assim se chama a peça. 
ê uma composição em 2 actos, nas quaes 
se desenvolve um delicado romance de 
amor. ao lado dos episódios mais inte- 
ressantes da actualidade brazileira. De 
inspiração fundamentalmente nacionalista, 
traço que aliás distingue todas as pro- 
aucções do poeta do "Fugindo ao emp- 
//Ve/ro». a nova comedia se destaca ainda 
por uma noto curiosa, que exprime na- 
turalmente o formoso caracter de seu 
autor. Em «Luizinho'. todos os perso- 
nagens são bon'. são nobres, e todo o 
seu desenvolver é um cântico ã   virtude. 

Ào contrario do que parece, os bons 
effeitos desjo psychologio de excepçõo. 
tornam-se muito irais difficeis de se ob- 
terem no theatro de que o choque rude 
dos grandes sentimentos e dos grandes 
vicios. Mas mesmo nessa etmosphera 
de pureza. Vicente de Carvalho faz 
moverem-se os seus personagens com 
um interesse e uma vivocidode pouco 
commum, prendendo por completo o al- 
tenção de quem lê, ou vê representar a 
comedia. 

Isto podemos dizer, porque temos as- 
sistido a ensaios da linda peça. os quaes se 

têm rralisodo na residência 
do autor e dos srs. dr. Se- 
bastião Lebei' e Gelasio Pi- 
menta 

■Luizinha'. que está sen- 
do ensaiada por distinetas se- 

nhoritas e cavalheiros da nossa Rno so- 
ciedade, destine-se a um estupendo 
suecesso de representação, não só por- 
que os typos nella descriptos são per- 
feitos, comei porque ha nos suas sce- 
nas um equilibrio e uma segurança de 
encantar. Um d^s perfonogens, reflecte 
um do» nossos jovens scientistas. tanto 
na sua figura iroral como social. Luizi- 
nha, a protagonista, embora pareça de 
começo uma menina irrequieta ou estou- 
vada. c uma olmo nobilissima. capaz das 
maiores abnegações. 

O delicado trabalho será brevemente 
representado num dos theatros desta co- 
pitol, estendo os papeis ossim distribuí- 
dos : Luizinha, senhorinha Belleh de An 
drada : Sara, senhorinha Cecília Lebeis ; 
Helena, (mãe de Sara), senhorinha Ma- 
ria de Lourdes Lebeis ■ Miss Crible. se- 
nhorinha Carmen Siqueira: creada Van- 
da Marfim Francisco : Eslacio. dr. Paulo 
Setúbal ; Cervaj/o. dr. Ocfovio Pinto : 
Um operário. Luciano Ribeiro Pinto. 

Os rnsoio» têm sido dirigidos pelo 
sr. Jayme de Campos e promettem ex- 
plendidas representações, pois que os 
disHncfos amadores dramáticos oue se 
encarregam dos diversos papeis, estão 
nelles a calhar, dando o relevo de sce- 
na preciso ao enconfodor trabalho. Tanto 
assim que o senhorinha Belloh de An- 
drade, tem opporlunidade de fazer ouvir 
em varias scenas a sua vóz de cantora 
mognifica, e o distinefo artista que foz 
de mestre de musico, e é um talentoso 
compositrr. pode apresentar trechos de 
próprio suo lovro. especialmente escrip- 
fos poro   «Luizinha». 

A primeiro do -Luizinha- . será dada 
num sarou d'-A Cigarra». 

Galeria Artística 

».• EXPOSIÇÃO 

UMA coisa resalta logo á  aprecia- 
ção   de   quem   quer que, dotado 

. de algum   senso   artístico,   visite 
a collecção de trabalhos que figuram na 
presente exposição da Galeria  Artística. 

insfalloda á rua 5. Bento; — a vonto- 
gem com que se sustentam as producções 
dos artistas nacionaes. na parceria com 
autores extrongeiros de não pequeno re- 
nomeodo. 

E' ossim que, nequello collecção de 
telos. destocam-se. rnire tontos e tão di- 
versas contribuições, justamente os tra- 
balhos dos patrícios nossos, como J. W. 
Rodrigues. Clodomiro A-nozonos e Tulío 
V'  ^naine. para não citar outros. 

Do primeiro notnm-se. além de ou- 
tras as telas— Marinha—5i7/o. e — Rue 
de Morei, que todas justificam cabal- 
mente a bella reputação que esse artista 
conquistou tonto pelo seu talento, como 
pela orientoção que voe imprimindo á 
orte nacional, conseguindo-lhe descobrir 
effeitos e motivos nas coisas indígenas, 
sempre offuscodos pelo rebrilho dos 
clássicos ossumplos europeus, olbinismo 
o que só o independência dos Almeida 
Júnior, conseguia outrora sobrepor-se. 

De Clodomiro Barbosa, vêm-se ma- 
gnilicas paisogens como—Piúva em flor 
e Campo Florido, além do marinha — 
Tarde na Praia —Desta ultima, preferi- 
rioiros fosse restringido aos planos su- 
periores, oceulfando um excesso de praia 
inexpressiva e olgumas pedras bem pouco 
pintorescas, Ficariam assim realçados um 
mar e um ceu  maravilhosamente fixados. 

De Mugnoine. bosta dizer que os 
trabalhos expostos, são aquellas encan- 
tadoras marchas em que o nosso joven 
patrício se tem revelado um verdadeiro 
temperamento de ariísla. 

Do restante, ha alli um trabalho de 
J. V. Salgado, porfuguez. busto de 
creonço. em que se descobrem reaes 
quolidodes de figuristo. de por com umo 
violência inexplicável na transição dos 
effeitos de luz paro sombra, o que em 
algo desmerece do conjunclo. 

Tombem se notam duas telas do fron- 
cez Huberf. em que o ossumpto seu pre- 
dilecto — gatos, é tratado rom minu- 
ciosa perfeição, sendo de lastimar-se que 
esses trabalhos soffrom no sua origina- 
lidade, com a concurrencio que, no gê- 
nero, lhe fozem os oleogrovuros vulgares 
de salão de barbeiro. 

De resto, muitas copias bem cuidadas, 
algumas aquarellos symbolislas. ollegorias 
e ticos de perna, não de lodo destituí- 
das de mérito. 



Uma  Novidade 
■v v 

— Sabem o que mais t O Ge- 
raldo está casa não casa com a 
Nenê  . . 

— Mas não sabem vocês quem 
c o   Geraldo ? 

E o Major, que não espera per- 
guntas para falar nem disposiçèio 
para ser ouvido, coniinuou o mo- 
nólogo iniciado ao desembarcar e 
durante o qual commentnra todos 
os acontecimentos da  villa. 

Lá na minha terra fodo o mundo 
conhece aquelle rapagão. que a to- 
dos comprimenta amável e. no en- 
tanto o poucos dá dois dedos de pro- 
sa. Não que seja orgulhoso. E mo- 
desto e, no fundo, acanhado como 
um caipira. Vem dahi o seu modo: — 
gentil nas attiludes e nos gestos, 
especialmente com as damas, mas 
de  muiío  poucas  palavras. 

Incomprehensivel — dizem as mo- 
ças. Esle Geraldo sào dois Grrol- 
dos : o que vem vindo, amável e o 
que lá se voe, voltados as costas, 
sisudo e quieto. Face o face nin- 
guém conhece o de costas. De cos- 
tas, dá vontade de vel-o frente o 
frente. . 

Elle é assim. Parece um ncuras- 
thenico. mas não é. Essa gente de 
nome tão grego foge ás damas. 
E o   Geraldo,   não.   No  caco  é  jus- 

tamente o meio termo. . . Já viram 
um bom açogueiro pesa." kilo e meio 
de boi ? E aquillo mesmo. Corta-se 
um pedalo, atira-se á balança : a 
concha desce ao ultimo, choca-se n^ 
mármore, porém,^sobe logo : baixa 
outra vez, sobe. desce . Nunca se 
faz o equilibrio. porque o homem 
teme perder no oeso e o frrguez não 
é exigente. O Geraldo é um des- 
equilibrado asiim. Pende pr aqui. 
pende   pralli e  voe   logo   sahindo. . . 

— Então, está claro que não se 
casa. . O casamento é uma balan- 
ça de precisão, no estado de equi- 
líbrio perreito poude atalhar um 
de  nós. para dizer  algum*   enusn. 

— Qual ! E uma balarça, mas 
não que se equilibre ' E. depois, vo- 
cês não conhecem a Nênê. À Nênê 
— que é minha sobrinha — é umn 
menina de peso . . E justamente o 
contrapeso do Geraldo. Vocês hão 
de ver. . .  casa-se logo ! 

Chegamos ao 
precisava sacudir 
Entrou. 

Nós seguimos e, 
da gravidade do caso. pensávamos 
no casamento do Geraldo mais a 
Nenê.   qur.  aliás,   nos  eram   tão  fn- 

holei.   O    Major 
o pó da   viagem. 

convencidos 
A graciosa menina MARU DE LOURDE5 CAMPOS, filha Ho 

ir. Auijuslo de Campos, e que fc*.leja o seu anntversano a 
16   do   correnle. 

u LTIIVIAS    ROLHAS fpnra   "A   Cigarra,,) 

Seccas  as   folhas,   uma   a   uma.   soltas. 
Dos   duros   galhos   hoje   desgarradas. 
Dançando  vão,  em   turbilhão, revoltas. 
Envolvidas de   poeira,   nas   calçadas 

Despojadas  de seiva,   resequidas. 
Pairando   no   ar.   num   doce   movimento. 
Ou   voando  ao léo.   como  azas  desprendidas. 

Seguindo  vão  para  onde  as  guia  o  vento. 

Silenciosas,   as arvores,   o  porte 
Immovel. quedas,   aspei as e  nuas, 
Tem   a   fôrma   espectral  de frio  c  morte 
Em   meio ã vida   intensa   dessas   ruas, 

Uma   folha   que   cae,   vôa   e   se   perde. . . 
Todas,   por  fim,   hão  de  partir,   um  dia, 
Com  saudade  talvez da  fronde  verde 
Que  o   sol   das   manhãs claras  aquecia. 

Limtira,  Julho   1918 

Alta ir G. Miranda 

miliares  como o ex-impcrodor 
da  Chino. 

Oh,  senhores !    O  Ge- 
raldo  casar se   . . 

—   E   com   a  Nenè ! 
Pinhões ! 

BRENNO FERRAZ 

Nas  nosvas 

testas sociaes c cívicas sem- 
pre tem faltado um bhlhanlr 
elemrnto: o canto coral, tão 
cuidado nns grandes cidades 
da Europa e mesmo da Ame- 
rica do Norte. Tem faltado 
Mas não virá a faltar d oro 
avante, pois que, cm muiln 
boa hora, a Sociedade de 
Cultura Artística se lembrou 
de organisar uma escola d. 
canto, donde pretende tirar os 
elementos necessários par<i 
formar um Grpheon Desde 
já se podem avaliar os ex- 
plendidos benefícios que essn 
iniciativa vem trazer a nosso 
educação artística, acerescído 
assim de um poderoso factor 
A escola de canto da bene- 
mérita Cultura Artística é di- 
rigida pelo maestro Furio 
Franceschini. um dos nomes 
de mais relevo no nosso 
meio musical, e capacidade 
brilhantemente comprovada 
Não temos sináo que felicitar a 
dístineta sociedade paulistana 



II sileiuio  ile'fiori 

■Racconla uno sforio che in altri 
tempi i fion parlavano e per un caso 
inaspettato diventarono mufi. 

Dicc que nella cittã dei sogni. lá 
nello ítalo delia Dea Venere, vicino ai 
cammino dei paradiso. vi era un megni- 
fico gierdino tutfo circondato di cipressi. 

Nel pomeriggio quando i raggi ar- 
denlissima dei sole si nascondevano fra 
le nuvole. i pori entravano in intima 
conversazione. 

Peró successe che in uno di questi 
pomeriggi. lutti i fiori dei giardino furono 
teslimoni d uma promessa d'amore. Un 
cavalierc e Ia donzella stretfi Tuno a 
lallra. passcggiavano ne' viali. goddone 
e assaggiando il piacere delia solitudine 
e dellaria  . . 

Mm crano stati cos! soli, senza gli 
sguardi importuni di qualche persona, 
mai e in nessun luogo avevano gustato 
Ia dolce carezza dei tu. . . 

Essi camminavano lentamente, aspi- 
ravano il profund suggestivo delle piante 
c si sentivano oltremodo ielici : nessuna 
nube. nessunombra turbava Ia serenitá 
dei loro idillio e cosi penetrarono in un 
cespuglio e vicino a una siepe inghirlan- 
dafa di rose porporine e di gigli profu- 
mali, si sentirono avvinti da un polere 
invisibile. da una forza inesplicabile, in- 
somma crano mebbriati. dominati da un 
premilo di voluttá e. . . quindi, in quel 
misterioso recesso, giurarono damarsi 
eternamente, prendendo i fiori come tes- 
timoni. 

Quesfi non conoscevano Ia fragilità 
de' cuori. pcrció accettarono Tinvito e 
attendevano gli eventi. 

Vano sogno I siccome in questo mon- 
do nulla é certo, anche i nostri perso- 
naggi cambiarono opinione. Dopo daver 
gustato le gioie dell'inlimilã si annoia- 
rono reciprocamenit e il giuramenlo fatto 
in pezzi. si precipito nelCabiassi. nella 
voragine dei  nulla I .. . 

I fiori, con profondo rammarico, rim- 
provererono aspramente lazione degli 
uomini e giurarono di conservarsi eter- 
namente muti, per non essere invocati da 
chi non conosce il supremo valore d'un 
giuramenlo. 

Perció essi odono. sentono. capis- 
cono, amano, piangono, sospirano, ma 
non parlano.; . 

Non parlano: vivono nel silenzio. 
confortando e torturando i cuori. . . — 
Regina Ftlnla-. 

Liberdade 

"Sendo eu leitora assídua dessa con- 
ceituada revista, tomo a liberdade de 
pedir-lhe a publicação desta lista. Pas- 
sando certa tarde neste aprazível bairro, 
consegui notar : Luiz S. apostando al- 
tura com o poste da Liglh. José H. 
falia tão difficil. que nem elle comprehen- 
de. Abel T. deixou de freqüentar as reu- 
niões dançantes. Alberto C. julga-se o 
melhor pianista do bairro. Paulino J. 
é louco por moças. À. Rocha, come- 
çou a freqüentar o Pathé. Paulo M. só 
trata de illudir as moças. Octavio M. 
um elegante voluntário. Agostinho F. 
domina nos bailes devido aos seus ca- 
bellos brancos. Carlos  A. o mais cacete 

^S LEITORA 
do bairro. Arnaldo S. captiva as moças 
com as suas sobrancelhas negras. Ary 
F. desconsolado com a próxima ausência 
de Dora F. Roberto M. um pequeno 
convencido que é homem. 

Muito grata lhe fica antecipadamente 
a nova collaboração — Wa/fy". 

Notas do Odeon 

"Quinta-feira, oito horas da noite. 
O Odeon regorgita de uma concorrên- 
cia realmente distineta. E' a soirée Rlue- 
Bird. a nossa sessão chie. Muitas flo- 
res, muita vida. muitos flirts. Mlle. A. 
um dos expoentes máximos do nosso 
set. entra Mlle. num lance d'olhos 
abrange Ioda a platéa. mas nada vê : é 
que Mr. temendo o rigoroso frio, não 
se sentiu com coragem de descer do 
nosso Pefropolii. Próximo de minha 
frisa acham-se as Buenos, que com a 
mlle. Machado, formam um triduo verda- 
deiramente adorável. Alice R. remplie de 
soi meme : porque ? Mlles. Castro, rece- 
bem profusão de cumprimentas. Como 
ficou bem á Giocondina. o penteado á 
ingleza. Torna-a confundivel com Mis 
Pearl White. Além, alguns rapazes, con- 
tentes da vida, abancam-se. Noto entre 
elles o Evandalo, lindo. Lnizínho, eter- 
namente saudoso. Álvaro M. ingênuo 
como um bebe e finalmente o Floriano 
recebendo felicitações pela sua próxima 
viagem á front. Mr. irá com Uns patrió- 
ticos ? A reportagem c muito longa, mas 
vou corlel-a, porque tenho pena de ti, 
"Cigarra" amiga, que já deves estar fa^ 
figada de me ouvir. Beijinhos de grati- 
dão da — Mariucha". 

Numa festa 

"Estive ha dias em uma festinha cm 
casa de mlles. Nobre, e não posso dei- 
xar de contar-lhe o que lá mais notei e 
de pedir-lhe que publique na próxima 
"Cigarra", a listinha que abaixo segue: 
Começarei contando que Lila Nobre, (a 
promotora da reunião), estava inconso- 
lavel com o partida dos dois jovens ca- 
riocas, perlencenlos ao "Club São 
Christovam". Rosa Giordano. encontra- 
va-se nos seus dias melancholicos. Ju- 
lieta, era o typo de belleza da festa. 
Baby, (a applicada alumna de Mme. 
Leilão), uma eximia bailarina. Alzira e 
Alice, bem captivanles. Nezita, bastante 
trocisla, judiou immenso com a norma- 
lista e o caixa Joculos. (Perdão, cava- 
lheiro, mas não descobri o seu nome). 
Genny. explendida professora do Fox- 
trof. Zéca, o rapaz proferido pela sua 
belleza e tangos estupendos. Jayme, o 
sentimental violinista, não ligando a nin- 
guém. Arnaldo, satisfazendo de bom 
grado os pedidos de Lila. Berlhe, ado- 
rando o seu idolo. Argeu, que tal achou 
a recepção ? Marchiolatí, numa pose de 
capitalista ; será que o é ? Ulisses, es- 
tava pesaroso,  porque? 

Vê, sr, redactor. não é grande a lista. 
Por isso espero que publique e lambem 
porque ha muito tempo não lhe aborre- 
ço, pedindo nada. Mil beijinhos ã "Ci- 
garra", da amiguinha — Tosca". 

De Santa Rita 

■Querida «Cigarrinha». Venho pela 
primeira vez. perturbar-te para pedir a 
publicação destas linhas, nessa aprecia- 
da lida e relida revista. Moças: Zila, 
trista não sei porque I ? ... fez questão 
de ser apresentada ao Dr. Coriolano .. 
Sinhá. enlaçada pelas fitas roseas de 
Cupido. Pequenita, deve estar radiante 
de alegria, não é para menos, pois elle 
é um bijousinho. Annita. é quem mais 
force no jogo de foot-ball: pudera, pois 
tem uma bolinha no coração. Mary, 
muito meiga, caplivando sempre a Iodos. 
Moços : Netinho, é um rapaz muito sym' 
palhico, porém gosta lambem de colle- 
cionar. (assim não serve). Joãosinho, é 
o calendário da cidade. Victinho, não é 
verdadeiramente um tipo de belleza, 
porém ê de irresistível sympalhia capaz 
de seduzir muito coracõesinhos e tomai- 
os escravos de seus (asemadores olha- 
res. Alcino. é bonit'nho; pena ser lã* 
retrahido. Porque será que o Dr. C. 
não tem gostado de Santa Rita ? Decío, 
rompeu as raízes do velho amor. . . Por- 
que será que o Waldomiro gosta tanto 
da rua Quinze. Porque será que o Dr. 
Dario, não foi ao baile  do dia  14? 

Publique sr. redactor na próxima 
•Cigarra», que lhe enviaremos um bou- 
quel de lindas e perfumadas violetas. 
Das amiguinhas muito gratas—Corações 
Ir/stes'. 

Conselhos aos rapazes 

"Paulo Penteado, deve ser menos 
acanhado, Joinville Barcellos. seja me- 
nos I . . . Ariosto Lobo, seja mais leal, 
Paulo Luz, continue a ser sincero 'á,.. 
Avelino, não seja tão pedante. Edgar 
Ferreira, lembre-se do diclado; "quem 
escorrega, lambem cae". Henrique Ablas 
deve corresponder a quem o ama. Luiz, 
Passalacqua, seja sempre bonzinho. Ga- 
briel Dias, vã sempre á missa da Itnma- 
culada Conceição. Da leitora assidua 
da  "Cigarra" — Nemrac". 

0 baile do Castello 

•Escrevo-te para contar-te diversas 
causas, que nolei num baile estupendo, 
realizado em casa do sr. Castello, no 
dia 13. Certa de que a adorável 'Ci- 
garrinha*, não jogará no cesto esta lis- 
ta, começarei dizendo que : Maria L. M. 
eslava linda ao lado do. . . Alice M. 
muito triste : porque seria ?. . . Odelte, 
dando de vez em quando uns gritinhoa. 
Era medo ? Alice N. incansável. Silvia, 
linda. Agora os rapazes: Decio, fiteiro. 
Oscar R. não quiz dançar; porque ? 
Porque Valerio estava lindo. Nino C. 
dançava muito bem, mas não quiz dan- 
çar commigo. máo I Silvio M. barulhen- 
to, e, finalmente, eu nua cantinho do 
Jardim, tomava nota de tudo para con- 
tar á querida   «Cigarra». 

Si no próximo numero sahir esto 
listinha, enviar-te-hei. «Cigarra» de min- 
holmo. uma cestinha cheia de beijinhos. 
Agradece a publicação — Deusa do 
Amor». 



A   -Rainha das Flores- 

«Agradeço 05 amáveis phrases que 
a fua bondade me qutz dirigir Faço 
volos para que a tua exislencia seja 
sempre coroada por sublimes e delicio- 
sos prazeres. Quanfo a mim. como sem- 
pre, envolvida na descrença, posso uma 
vida calma e indifTerente. e lu tens mui- 
tas diversões, não é assim? Pele ultima 
vez que fe vi. achei-te muito mudada. 
isto é. mais bella e distineta. porém 
sempre a meiga e graciosa amiguinha 
bondosa e modesta. Queres por mãos 
tão humildes a descripção do teu ca- 
racter ? 

Bem sabes que a minha íraca infel- 
ligcncia não pode penetrar no mysterioso 
labyrinlo do teu sentimentalismo ^igo- 
tc. porém, que tens um caracter leal. de 
nobre» e elevados sentimentos, possues 
um coração meigo e bondoso, dessa 
bondade sensível e modesta, que faz dn 
mulher um anjo. . . porém, ferido pela 
aguda setta da saudade, ou mais ainda. 
talvez pela terrível ingratidão, tornou se 
índifferente e glacial. porém dessa glo- 
cíalidede santa que caracteriza Iodas 
as almas sonhadoras. . . E agora dize 
que  me enganei ! 

Escreve-me sempre : para mim que 
sou ferida pela adversidade do destino, 
a prova da lua amizade é um doce con- 
solo,  um  suave lenítivo. 

Terminando, peço-te agora que sabes 
que não tenho um coração de gelo. al- 
gumas palavras acerca do meu caracter, 
porém   quero   que   sejas   sincera,   eomo 

eu. Por intermédio da nossa anvguinha 
-Cigarra-, envin-te muitos abraços e 
beijos.   Da  —   Morqueza de  Seavroy . 

Aosenda 
A  li N. . . 

Longe de ti. . . tão distante, oh I ima- 
gem predílecta. Vivo triste e «batida, 
sem achar nem siquer um consolo. Re- 
dominaste. escravisaste o meu sér. A 
tua formosa visão sempre me persegue. 
Sempre estás a meu iado. sorrindo, pal- 
pitando, chorando c compartilhando as 
minhas dores Oh ! vivo abandonada, 
como uma barca sem vela, como uma 
cruz sem abrigo, como um tronco des- 
fallccido. Já não admiro a belleza do 
dia, nem sinto o perfume das flores. De- 
sappareceu o gozo e o prazer, tudo é 
para mim.sombra: a n»ife tenebrosa Oh1, . 
meu anjo, flor do pensamento, me in- 
fundiste terríveis torturas. . . Hoje sei o 
que vale o amor. A distancia augmenta 
este peso. a tal ponfo de o não poder 
carregar. Sem ti. o sol. para mim não 
lem brilho o ceu é um manto opaco, a 
lua me infunde amarguras, as estrellas. 
cruéis soffrimentos, os homens, parecem 
cavernas sem alma. a musica gemidos 
de pessoas moribundas. Emlim. sem ti. 
Ioda a natureza se assemelha a um hos- 
pital, onde existem só agruras e acer- 
bas  dores. 

Somente. . . o teu olhar, luas phra- 
ses. . . affecfuosas. Eram o meu sol, o 
meu eu, o meu fu. Oh I. .. choro, so- 
luço... Recordo. . Recordo, da puresa 
lua. da innocencia que jamais esquecerei. 
Guardei em meu peito toda a tua can- 
dura. E o teu sorriso em meu peito sem- 
pre   gravei.   Soffro, padeço mas em vão. 

Esta triste ausência levou-me por 
momentos nas regiões desconhecidos. O 
espinho da saudade tortura meu cora- 
ção, .. 

Cruel ausência! 
Bruna 

Perfil de B. C. C. 

"Comparável á violeta, pela modés- 
tia que a torna queridissima por todos 
que têm o prazer de conhecel-a. Mlle. 
M. C. C. é elegante, possue olhos cas- 
tanhos, cabellos loiros e ondeados. E° 
sympathica e de bella apparencia. Esta 
joven que conta apenas 15 prima- 
veras, é alumna da Escola Normal e 
reside no bairro da Consolação, á rua 
Piauhy. Toca piano divinameníe. Mlle. 
não aprecia muitos divertimentos, com 
excepção das festas do Mackenzie. Se 
ama. não posso afGrmar. mas ignora que 
prendeu um coração que muito soffre 
por sua causa. 

Peço-lhe não dar a esto o cruel des- 
tino do cesto. Desde jõ ogrodece a pu- 
blicação destas linhas a assídua leitora 
Mal-me~quer". 

Cuide de si ! 

"Peço-lhe encarecidamenle a publi- 
cação destas linhas na próxima "Ci- 
garra' . São dirigidas a mlle. que se 
esconde sob o pseudônimo de "Beija- 
Flor" e cuja liste foi publicada no ul- 
timo numero desta revista com o titulo 
de Juiz de Paz do Braz. Aconselho a 
mlle. que. quando fizer listes pere a 
"Cigarra '. faile de si lambem para não 
dar muito na vista e não ser conhecida 
como desta vez. Deve tombem estar ao 
per dos facfos ocorridos, pare não dizer 
couses que não se dão. Quem sabe si 
mlle. fez isto para me prejudicar? Neste 
caso perde seu tempo, pois Iodes es 
brincedeires são por mim aceitáveis, ex- 
ceplo as prejudiciees. Cuide de si. que 
é melhor. De em/guinhe d'"A Cigerre" 
Ctdlia '■ 

SMULSAO 



proteja   sua  vida e  não tome V. S. tim remédio 
— secreto, cuja formula desconHeça  

O melhor forfiliconle inventado pela scien- 
cia moderno é inconfesfavelmenle o COMPOS- 
TO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico ) 
Produz milhões de glóbulos vermelhos de san- 
gue, forfifica, dá vida e vigor, calma os nervos 
e é um poderoso vigorante para homens, mu- 
lheres e crianças Combate a anemia em todas 
os monires(ot,õcs. elimina as impurezas do san- 
gue, e regula os funcções digestivas. Milhares 
de anêmicos dyspeclicos, pessoas completamente 
abatidas e aborrec das da vida, que tinham já 
renunciado até o precioso direito de viver, re- 
commcndam c gobom os maravilhosas propr e- 
dades  medicinaes do   COMPOSTO  RIBOTT. 

Único preparado medicinal que diz ao pu- 
blico, ao medico e ao pharmaceutico, de que 
é composto, levando o formulo integralmente 
impresso na etiqueto O COMPOSTO RIBOTT. 
o base do ferro orgnnico. (na suo forma mais 
assimilável conhecida), phosphoro. e outros in- 
gredientes de grande valor therapeutico. duplica 
e mesmo triplica a força de resistência das 
pes-oai anêmicas, fracas e nrrvosas aos poucos 
dias de tratamento, corrigindo ao mesmo tempo 
qua-squer desorr njos digestivos. Se V. 5 sente- 
se nervoso, débil e consado. se nota que seu 
estômago não digere convenientemente os alimentos, e que a 
pi breza de seu sangue lhe oceasiona freqüentes dores de 
cabeça, rheumatismo c mal estar geral, não hesite um mo- 
mento e comece a se tratar immediatamente " om o COM- 
POSTO    RIBOTT.    Seu    próprio    medico o   recommendará. 

Olha para aquelle par de rachificos: porque não tomarão "COM- 
POSTO  RIBOTT,   para ganhar forças vigor, vitalidade   e energia? 

Vende-se em todas as drogarias e pharirocias acreditadas 
Mandaremos amostras giatis ás pessoas interessadas que so- 
licitem preços e remetam 400 réis em sello do correio para 
pagar o porte, etc Único depositário no Brasil : B. Nieva, 
Caixa. 070,  Rio de Janeiro. 

CARTA DE  PAQUITA 

A' La Dame á Bouton d'0r 

"Boa amiguinha : Commoveu-me em 
extremo a sua excessiva bondade e mo- 
déstia. 

À sua certinha não só foi lida por 
mim. com attenção e carinho, como tam- 
bém no recôndito d'alma guardo as suas 
palavras, essência dum coração bondoso, 
e de elevados e nobres sentimentos. 

Os elogios que teve a amabilidade 
de consagrar á minha obscuridade. enal- 
tecendo os dotes intellectuaes de que 
não sou em absoluto possuidora, trou- 
xeram-me á alma combalida a certeza de 
que existem corações de ouro. que me 
sabem comprehender. corações irmãos 
aos quaes a minha gratidão será eterna. 

Disse mais a minha bondosa ami- 
guinha, em meio da sua modéstia, que 
desejar fazer parte do pleiade que cons- 
tiluimos, seria desconhecer as suas pró- 
prias aptidões. 

Bondosa creaturo. que somos nós 
emfim? 

Accaso careceriam as marlyres do 
Amor de illustroção. para que de facfo 
o fossem ? 

Não amiguinha: o nosso soffrimenfo 
é um só: os nossos sentimentos são 
idênticos e a nosso inlelligencia é illi- 
miteda. 

Que importa que ás vezes não pos- 
samos graphar com perfeição o que o 
nosso coração sente? raltam- uos somente 
a desenvoltura no manejo do penna. mas 
nunca a consciência do que sentimos e 
desejamos. 

Assim, nessa pleiade luminosa, eu 
nada mais sou que uma infeliz desilludida 

constituindo a nota dissonante nesse 
coro sublime que ergue aos céus as suas 
oréces. como almas penados que se di- 
luem, procurando no infínito dos espa- 
ços, o lenitivo poro  os suas   dores. 

Somos todos eguaes, minha ami- 
guinha, e não julgue jamais que a in- 
feliz Poquila. sua irmã de soffrimentos. 
trago por lemmo o feio distic^» do Vai- 
dade.  Abraça-te  a  irmã —  Paquifa". 

0   L 

• Mlle. O. L. a todos encanta e se- 
duz, não só pela sua angélica belleza. 
mas também pela doçura e me;guice que 
tanto captivam os corações. Mlle. é de 
estatura rrgular : seu corpínho é delga- 
do : os cabelles. de um castanho-louro 
e levemente ondeades. formam lindo con- 
traste com os olhos negros, grandes e 
brilhantes. A sua bella boquinha de lá- 
bios rubros só se entreabre para doces 
palavras. Mlle. é apaixonada paio canto 
e pela musica, que executa com rara 
facilidade. E' assidua freqüentadora do 
•Central', onde a sua presença é sem- 
pre admirada. Direi ainda que Mlle re- 
side á rua Bôa Vista, nu-rero impar. 
Da  leitora — Àmy . 

Pessoal chie de Mogy das Cruzes 

"Adorável "Cigarrinha". venho im- 
plorar-te que abrigues nas tuas doiredas 
e delicadas azinhns esta lista que te en- 
vio, Alayde a tua sympathia é irresis- 
tível, Zaida P. sempre amável com todos. 
Odetle, tem muito gosto : invejo-te. Iracy. 
tão meiga, coitadinha, fica tão triste 
com as separações das segundas-feiras. 
Nênê, não se irelancholise pela dor da 
separação.    Antoniefta.    as    tuas    dores 

também foram correspondidos por elle. 
J. Marcondes, quando pretendes pe- 
dil-a 7 Luiz M. água molle em pedra 
dura . . . Zilé. moreninho chie. mas muito 
flirtista Álvaro Barbosa, o noivinho co- 
tuba Arary. Iristonho com a partida de 
alguém para S. Paulo. Ary. marlyisado 
por um terno coração, E, finalmente, eu 
estou atacado de umo paixonife aguda 
pelos olhos negros e melancholicos do 
sr,. . oh I não direi o nome. 

Se publicares esta. prometto-te en- 
viar para a próxima vez. o perfil de meu 
querido. Mil beijinhos. Da — Moça c/e 
olhos de velludo". 

Perfil de R. B. 

"Peço á amiguinha "Cigarra", que 
não mande este perfil para a cesta. E' 
ainda flor em botão, e em seu ingênuo 
coração, os sonhos vagueiam presentei- 
ros. quaes borboletas a esvoaçer em 
sombreados coramancheis 1 Oumze pri- 
maveras doiram-lhe a primorosa existên- 
cia. Tem um meigo rostinho, onde ful- 
guram duas pétalas de vivo roseo, e 
onde brinca um constante sorriso de in- 
nocencia e candura. A sua boquinha de 
lábios rubros, ?ó se entreabre para do- 
ces palavras. Seus olhos, lume radiante 
dos sonhos e illusões, — são quaes 
duas eslrellas a brilhar em noite escura. 
Seus cabellos, negros e encaracolados, 
assemelham-se aos de Iracema. Tem 
paixão por uma pessoa cujas iniciaes são 
A. C. F. e pela qual é correspondida. 
E' assidua freqüentadora do 5. Pedro. 

"Peço á bella "Cigarra", com suas 
azos de ouro, corrigir e publicar, sim ? 
Da leitora assidua — Dorofy." 
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Perfil de R. 

■Retratos no luo. só percebem os co- 
rações que amam ; é porisso que ao con- 
templar o pallido satélite que illumina o 
terra, vejo sempre o seu perfil delicado. 
R. . . . c um joven sympathico e bello ; 
é distinetissimo e muito estimado por to- 
dos que o conhecem E claro. alto. não 
muito magro. Tem bonitos cabelios. ul- 
timamente penteados para traz. o que lhe 
vae muitíssimo bem. Os seus lindos 
olhos expressivos, são o espelho de sua 
alma. refleclem com nitidez a pureza de 
seus sentimentos e a nobrezr. de seu ca- 
racter. Como elle fica chie com a fardi- 
nha ! . . . E natural da cidade de São 
Roque, e actualmente reside em 5. Pau- 
lo, onde cursa a Faculdade de Direito. 
Mas porque será que elle está smpre em 
São Roque ? . . . Será que alguma se- 
nhorita o espera ? . . . Oh I como são 
másinhas as moças de 5. Roque I Pois 
é um rapaz que tanto admiro e a quem 
amo. Adeus. ■Cigarra-, confiando na tua 
bondade, espero que esta não caia de 
tuas azas e que seja publicada, pelo que 
desde já agradeço. À leitora — Peque- 
nina.' 

Dialogo no Theatro S   Paulo 
■O  dialogo foi  entre  mim   c  o  joven 

PB.: 
— Que graciosa loirinha I   Quem é ? 
— E'   mesmo graciosa. . .  E' a  Nair. 
— Quem é aquelle moço tão ele- 

gante ? 
— Não o conheces ? Pois c o Ma- 

rio Mursa. 
— Vcs aquelle  linda  moreninha ? 
— Sim ! 
— Pois é a  poetisa   Àltair   Miranda. 
— Vês aquella gentil menina que es- 

tá  rindo ? 
— Sim, já notei que essa senhorita 

está   sempre  sorrindo. 
— Pois é a  Mocinha. 
— E aquella  menina  mareninha ? 
— E'  a  sua   maninha 
— Sabes o nome daquelle rapaz co- 

radinho que as acompanha ? 
— E' o   Dôdô   . . 
— E aquelle moço que passou fu- 

mando ? 
— Creio que é o  Villacinha. 
— Quem são aquellas senhoritas que 

estão  naquella  friza ? 
— São as Coimbra. 
— Agora vês aquelle rapaz tão ale- 

gre ? E'  o Joinville. 
Pede a publicação desta a leitora 

muito grata — Deusa do S.  Paulo.' 

Perfil de Mlle. E. S. 

•Possuc a minha gentil perfilada 20 
risonhas primaveras. Rosto oval, ligeira- 
mente rosado, emmoldurado por bellos 
cabelios castanhos escuros, levemente on- 
deados : olhos de egual cor. brilhante» e 
seduetores : nariz grego perfilado : bocea 
pequenina, bem talhada, mostrando, quan- 
do sorri, duas fileiras de alvos dentes. 
Tem uma provocante pintinha do lado 
direito do rosto, que mais renlça a sua 
belleza. Altura proporcional á edade, 
corpo esbelto. bem feifo. emfim Mlle. ê 
o que s«  pódc chamar uma    moça    per- 

feita. Patriota ao extremo, Mlle. adora 
a farda. E' uma das melhores enfermei- 
ras que possue a Cruz Vermelha de S. 
Paulo. Vejo-a quasi todos os dias. sem 
excepção destas manhãs frias, tomar o 
bonde no largo S Bento, a caminho do 
Hospital Umberte Primo, onde pratica, 
para servir a Pátria, diz ella. Dizem que 
Cupido ainda não conseguiu ferir o sen- 
sível coração de Mlle.. mas porecc-me 
(perdoe-me a indiscreção) que entre to- 
dos os seus admiradores. Mlle. dá pre- 
ferencia a um . . Possue Mlle. uma opti- 
ma educação, adora a poesia, e mais 
que tudo a musica, sendo uma optima 
pianista. Náo ha muito tempo, isto é no 
Congresso da Cruz Vermelha, o pedido 
de suas collegas, Mlle. teve occas*ão de 
exhibir-se, sendo muito applaudida. Para 
terminar, direi que Mlle. é descendente 
dt- uma disfinefa familia italiana e reside 
á rua Aurora, n. impar. Da leitora e 
amiga  constante —  Cccy 

Perifl santista 

"Mimosa ■Cigarrinha». sou uma as- 
sídua leitora e peço-vos o obséquio de 
publicar o seguinte perfil : Vou esboçar 
os traços do joven que eu adoro. O seu 
nome c Escudêro, é atirador do Tiro 1 1. 
possue uma belleza romântica, dessas 
bellezas que altrahem e escravisam E' 
robusto, forte, enérgico, nobre e deste- 
mido carioca. Seus olhos são scismado- 
res e magnetizadores. Foi com esses 
olhos que conseguiu captivar o coração 
de uma senhorita que nlo reside nem 
em Santos, nem em S. Paulo. Não, não 
serei imprudente, o Escudêro ê moço, 
tem mais ou menos 19 primaveras, bello, 
elegante, sincero, amável, sério, correto, 
bondoso, distincfo, ê um verdadeiro mo- 
delo. Costuma tomar o trem das 16,30. 
na Ingleza, Iodos os sabbados, para S. 
Paulo, e vae quasi sempre no mesmo 
carro que eu vou, e. durante a viagem, 
gosta de ler romance. Com certeza vae 
ver. . . depois direi. Quanta belleza, 
quanta poesia encerra o coração deste 
joven. a quem amo tanto? Termino, en- 
viando-lhe, minha ■Cigarrinha' . cinco mil 
toneladas de beijos. Da affcctuosa ami- 
guinha — Kfc/íe • 

P. C. F. 

■São os teus  olhos fristonhos 
— Como a noite  sem  luar. 
Entretanto os (eus olhos 
Vêm-me sempre alegrar. 

Quem me dera que esses olhos 
De luz tão resplandecente 
llluminassc de amor 
A  minhalma eternamente 1 

Senhor redacfor. muito satisfeita fi- 
carei se publicar esfas quadrinhos. Sua 
intima amiguinha — £u mesmm.' 

Perfil de I. R. (Santa Cruz do Rio Pardo) 

•Depositando um saudoso osculo em 
tuas transparentes azas. envio-te o per- 
fil da minha mais querida amiguinha. Mlle. 
é muito graciosa e de estatura mediana. 
Seu rosto é emmoldurado por lindos ca- 

belios castanhos, ligeiramente ondulados 
e armados constantemente por um gra- 
cioso laço de fila. Seus languidos olho», 
da mesma cor dos cabelios. são encima- 
dos por duas lindas arcadas de sedosas 
sobrancelhas. Aprecia a musica, loca re- 
gularmente piano e ama a poesia. E' bòa 
filha e amiguinha dedicada. Tem um gê- 
nio expansivo, e quando nos fala. brinca 
sempre entre seus lábios purpurinos um 
sorriso brejeiro e encantador. E de uma 
suave pallidez nos momentos de calma : 
porém, quando a agita alguma commo- 
ção. sua cutis cobre-se de um magnifi -o 
rosado levemente esmaecido c que a tor- 
na encantadora. Não sei se ama alguém, 
pois o seu coraçãosinho parece brincar 
sempre com as seitas do Cupido. Toda- 
via, dizem, que de uns tempos para cá. 
anda muito saudosa, mormente de São 
Carlos Emfim, é um dos mais bellos or- 
namentos da sociedade santacruzense. 
Sobem quem ê ? Se quizerem encontral-a, 
basta irem aos domingos a missa das 5 
horas, pois é muito religiosa. Agradeço- 
te muitíssimo, minha "Cigarrinha- . Da 
leitora   —   Verdadeira  amiga.' 

Perfil de L. S. N. 

■Paciência, amiguinha. envio-te móis 
um perfil Este ê o nosso amiguinho L. 
S. N. O meu perfilado é üe estatura 
mediana e muito eloqüente. Muito amá- 
vel, dislinclo e educado, acolhendo a to- 
dos com um sorriso lindo e com suas 
maneiras affoveis e delicadas, razão pelo 
qual é estimadissimo. Seus fascinadores 
olhos deixam transparecer a belleza de 
sua alma sonhadora e bôa. Seus cabel- 
ios são negros e penteados poro troz. 
dondo-lhe mais um quê de gracioso. 
Quando sorri, seus lábios nacarados en- 
treabrem-se qual um botão de rosa em 
manhã de Maio. Para elle a vida se re- 
sume num sorriso e no desabrochar in- 
cessante de flores. Ama a musica, a li- 
teratura e dança com uma graça admi- 
rável. Quando nos deixa ouvir os sons 
de sua flauta mágica, nos encanta e fas- 
cina. Entre estas bellos qualidade, sobre- 
puja a formosura de sua alma e mais 
encantos pessoaes. Todavia, uma nuvem- 
zinha malfazeja vem presurosa ensom- 
brar este precioso conjuneto. Mr. L S. 
N. possue um coração inconstante. Qual 
buliçoso beija-flor. furtando ás flores o 
seu delicioso mel, elle rouba a cedo jo- 
ven uma partícula de seus coraçõesinhos 
em flor. Tem ainda ouiro pequenino de- 
feito. . . um quasi nada.. . é não gostar 
de mim. Que mau I Terminando, digo que 
elle ê mesmo muito engraçadinho ! Terei 
immenso prazer, quando vir na próximo 
•Cigarra» este perfil. Publique, sim. ado- 
rada   -Cigarra".   Da  mui grata—Betfy.' 

Na Liberdade 

"Mais uma vez conto com a tua 
bondade para a publicação da seguinte 
lista interrogadora. Porque a Giga é 
faceira ? Será para attrahir corações ? 
Porque Danira C. é constante. Lourdes 
M. é risonha. Cecilia C. é relrahida ? 
Porque desappareceu Maria C. A. do 
bairro ? Porque o jovem C. vive sau- 
doso. Julieta R. é importante. Olga F. 
ê boazinha e Lúcia  S. tão   elegante ? 

Esperando obter breve resposta ás 
minhas perguntas, subscrevo-me — Á 
Curiosa". 



Dialogo  entre Fadas do Belemzinho 

— Querida amiga, que me dizes de 
tua   ultima  viagem  á   terra? 

— Que pergunta, minha cara ! Te- 
nho tantas novidades, aliás bem interes- 
santes. 

— Anda. dize-me logo ; não vês que 
me  motas  de curiosidade ? 

— Pois bem. Àhi vae. Percorrendo 
hoje o bairro do Belemzinho, Piquei sur- 
prehendida com as transformações que 
por lá encontrei. Mlle. Luiza. aquelia 
morena que conheces, tao agradável e 
sympafhica, achava-se possuída de gran- 
de melancholia. Em seus lábios não vi 
aquelle encantador sorriso que lhe c 
particular. Seu pensamento seguindo pela 
estrada de ferro, pairava na querida e 
saudosa estação de Jahú, onde a figura 
de um interessante jovem lhe dizia pela 
vigésima vez (em sua imaginação) aquelle 
terno  adeus que tanto a impressionou. 

São dessas chogos que se abrem em 
um coração sensivcl e . . jamais se fe- 
cham. Sorrindo, despreoecupada, lá es- 
tava Cotinha. sua gentil maninha j ella 
que sempre sorri, tem no emíanto gra- 
vado em seu coração, como si fora cs- 
cnpto a fogo, o predilecto M. Porém 
Cotinha é brejeira e trata de sorrir 
porque o tempo não chega para o M. 
cuidar do... -rouge». tm seguida fui 
vêr o bella Mlle. E. G. S. seus olhos 
verdes seismadores Pitavam com interesse 
uma odorante rosa. Mlle. naquclle mo- 
mento estava quasi indecisa. Em seu 
coraçãosinho travara se uma lueta entre 
a curiosidade e o verdadeiro amor. 
Aquelia rosa fora-lhe prenda de um co- 
ração captivo ; com a mão tremula elle 
ousara oífcreccUa ; Mlle. machinalmenle 
oceeitou-a. para depois contemplai-a 
quasi   arrependida,  quasi  orgulhosa. 

Junto á imagem de seu adorador 
surgia sempre outra que Mlle. em vôo 
procurava esquecer Oh ! ironia da sor- 
te ! Esse que Mlle desejava esquecer, 
sorridente trazia o coração que ella lhe 
dera ! h assim quem ama ; a imagem 
adorada sobrepuja todas as outras... 
Emquanto ella se achava absorfa em 
seus pensamentos, sua graciosa maninha 
Judtfh, palestrava animadamente. Com 
graça e vivacidade admiráveis, descrevia 
um interessante passeio. Recordava-se 
com verdadeira satisfação os boas risa- 
das que dera com algumas colleguinhos 
muito intimas. Mlle. com o seu gênio 
prazenteiro. c adorável. Não encontra 
nado que a prcoecupe : não fica pensa- 
tiva como sua maninha. quando recebe 
umo prenda de anior. Não posso dar-tc 
noticias detalhados a respeito da gentil 
Santa G A graciosa morena privou-nos 
de seu encantador sorriso, fugindo para 
Atibaia. Sei, porém, que por lá está al- 
guém que roubou o precioso coração- 
sinho de   Mlle. 

Entre tantas senhoritas lÕo amáveis, 
notei uma jovem muito triste. Era Ruth. 
Ella procurava um meio de responder 
ao amável Dr Joinville, sem trahir o 
segredo que lhe fora  confiado. 

Pobre  Ruih! .. . Como está triste ! 
— Bem tcgarella estas hoje, cora 

amiga ! 
— Pois não quizesles saber novi- 

dades Bem te disse que eram muitos c 
bem extraordinárias. . . 

Da   amiguinha   sincera  —   Nocmia • 

=£[]LLBB0Rto 
Estão na berlinda 

■Wiliiam Specrs, por ser um fypo 
de belleza. Tácito Lara. por ser muito 
reservado. Celso Leme. etfrahente. Edu- 
ardo Medeiros, inlelligenfe. Kant À. de 
Lima, athleta. Plavio, intrig. .. Antônio 
Ferreira, triste. Francisco Ferreir*. in- 
constante. Ànnibal Lacerda, sympathico. 
Olavio Aranha, por ser celibotano «en- 
rage». Henrique Rudge, por ter um 
olhar sincero. Henrique Mfyer, por não 
gostar de dansar. Néca Telles, por ter 
bom gosto. Jayme Telles, muito pensa- 
tivo. Clovis Camargo, ser lindo. Boy 
Pinto, amável Decio Paula Machado, 
por ler um gênio muito alegre. Àdolpho 
Pinto Filho, pelos seus olhos engana- 
dores. Paulo Àrantcs, por ser doidmho 
pelas moças. Durval Rocha, namorador. 
Armênio, neurasthenico. José, intolerá- 
vel. Antônio Coutinho, por estar ra- 
diante. Albuquerque Lino. retrahido como 
o papae. Carlos Villaça, prosa. Adolpho 
Moraes Barros, por estar  muito   saudo- 
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Dor de Cabeça por  | 
Exgotamento 

Nervoso 
Esta enfermidade affecta ge- 

ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró- 
prias do sexo. Se não se desen- 
volve na infância, e quasi certo 
que apresentará suas manifes- 
tações ao chegar a edade da 
peberdade. As pessoas pro- 
pensas a dores de cabeça são 
em regra geral de um tempera- 
mento altamente nervoso. O 
medicamento indicado é um tô- 
nico que como as Pílulas Rosa- 
das do Dr. WilKams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e re- 
nove todo o organismo. 

Fortalecei vosso systema ner- 
voso debilitado e em breve tem- 
po sentireis que vossa saúde vol- 
ta e com ella r.ova vida e felici- 
dade completa. 
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so Agradece anlecip&domenie, enviando 
mil beijinhos é querida "Cigarra'. A 
leitora  assidua -- Açucena 

Notas do Braz 

"Sendo umas das mais assíduas 
leitoras do muito querida "Cigarra" ve- 
nho pedir-lhe o obséquio de publicar 
estas pequenas notas do Braz Moças : 
Aida. penses nelle. como elle pensa em 
ti, (a constância é bella e quasi sempre 
vencedora) Eugenia, muito volúvel, (fe- 
liz d'aquelle que souber conquistar o teu 
coraçãosinho). Rosina, apaixonada e qua- 
si noiva, (parabéns). Domingos P. al- 
guém com saudades: volte logo de 
Santos. Rapazes ; Horacio Ruffo, sempre 
ingrato para commigo, (não faz mal, eu 
gosto mesmo de você). Alberto Bonli- 
glioli, conquistou inteiramente o coração 
de minhas amiguinhas; ambos tiveram 
gosto, ('felicilações,). Mario B. anda tão 
triste, serã por causa do, . . (seu irmão). 
P. Megliari já me esqueceste, não é ? 
perdòo-te. (mas, o que não te perdoarei 
é de seres demasiadamente flteiro, prin- 
cipalmente quando me encontras: acon- 
selho te mais seriedade se queres con- 
quistar outras mais bonitinhas). 

Terminarei confirmando que estou 
loucamente apaixonada por um bello 
rapaz de olhos negros, os quaes numa 
só vez que os vi me deixaram impres- 
sionadiasima. Estou amolada. Cada se- 
mana sinto mais paixão. Coitada de 
mim. Sr. Redaclor, peço-lhe desculpar- 
me e novamente lhe agradeço pela pu- 
blicação da presente. Da constante lei- 
ora — FJirtense' . 

Notas da Barra Funda 

•Cecília Canovas, refrahida. Alice 
J, chie. Maria G. M. de olhares encan- 
tadores. Linda, é lindíssima, A. B. pro- 
sa : N. V. muito bonita. Rapazes : Lúlú 
C. apaixonado. Júlio F. Neves, bondosa 
e bonito. Fausto S. retraído. Jecto, ape- 
zar de lindo, não é convencido, Henri- 
que M. engraçadinho. Synesio C. dis- 
fineto.  Mario, compenetrado. 

•Cigarra' querida, publique esta lis- 
tinha. sim ? Da leitora que nunca se 
esquece de ti — Justiceira-. 

Mlle. E. N. 

"Este fino ornamento da nossa "Eli- 
te" reside na Avenida Pauli-la, em um 
dos novos palacentes ahi construídos. 
Mlle. é encantadora. De altura regular, 
olhos escuros e malvados, porque cap- 
tivam os corações juvenis. Tem uma 
bella cabelleira e usa-a jogada para 
traz "ã Ia Fifi Lebre". Mlle. esto sem- 
pre sorridente e alegre. Esteve na visi- 
nha cidade de banhos, onde deixou muita 
gente apaixonada, entre cites um que 
mora não muito longe da alegre vivenda 
de Mlle Parece que pouco liga aos jo- 
vens que a procuram, mas acho também 
que é por estar já quasi. . . 

Esperando que tu, minha bella "Ci- 
garre", mendarãs publicar este perfil, 
sou sempre tua arrifla e assidua lei- 
tora — Condessa Kuc." 



cüLLRBDRfte 
^fiS LEiTDRP^ 

DíAS  Tristes 

•Àindo tens nos linhas que or* en- 
vio, os mesmas manifestações de nostal- 
gia, os mesmos estíores de paixão irre- 
freável, numa mescla de selvática ado- 
ração e sentimentos dulcidos que aug- 
mentam progressivamente, embora nada 
se me afigure de real na crença do 
amanhã, duvida, receio afinal dessa der- 
rubada de sonhos e idéas. pensamentos 
c  foctos 

Verás talvez, nesta duvida lancinante, 
um enervoamento doentio.mas ougmentodo 
pela distacia que vae d um coreçÕo ao 
outro c super-e levado pelos nevoentas 
tardes de Julho que enchem cr>m as suas 
tristezas os corações que soffrem. envol- 
vendo com estos mesmas cores empas- 
tados de neblinas lacrimosas os raios 
de sol. frios e melancólicos, enlcngue- 
cendo-nos o corpo, inquietando a alma 
e restobelecendo no coroçõo o império 
dos  angustias  e dos receios 

No emtanlo, se meditasses um pouco 
sobre tudo que nos diz resoeito. desde 
a myslerios* incursão na vida dos sen- 
timentos, nesse recato estudado, meticu- 
loso, cheio de requintada fantasie, de?se 
recuo sen^ivel amálgama luxuonte de 
todos os sentimentos, até a completa 
privação de minimos favores, podenas 
reconhecer os razoes dos duvidas terrí- 
veis de quem de longe, vive pelo esoirito 
porá um ideal creado para o ventura, 
olentodo pelo esperanço, rejuvenecida 
pelas dores e olmejodo como uma res- 
surreição ! . 

Codo vez móis restringes o circulo 
dos concessões e assim voes desfazendo 
todos as etapes que contei como victo- 
rias, ngoro (ranstormodos numa serie de 
derrotas poro o espirito, infindável des- 
file  de  lormentos e  angustias 

Reconheço que Je desiliusões. coda 
dia que possa, troz paro ti a rudeza de 
meu caracter, irritabilidade crescente dos 
nervos doentios nessas bruscos anorma- 
lidades  de  sentimentos feridos. 

Estes arroubos selvagens, inratos 
accrcsciaos dia o dio pelos embotes 
terríveis do destino, não poderão nunca 
se coadunar com os tuas maneiros deli- 
cados e   irreprchensiveis. . . 

Continue pois, o latejo do destino o 
encher-me o espirito de torturos inven- 
cíveis, os cordos. os urzes e os zoilos 
o encher me de dolorosos tormentos e 
enegrecer minha vio crucis. por mortyrios 
ainda menores que a* dores mais bran- 
dos, os gritos menos fortes, os gemidos 
menos pungentes que os do momento cm 
que desprezoste-me, em que recuzaste 
dor-mc  o  omizode  de  collegos- 

Não demorororó, Ceho. o momento 
de ordenar-me a partir paro longe. E 
eu então de longe. . . ouço. evocando os 
echos de  musicas e    bailes. . .   emquonto 

no coração, plongente. tangem os sinos 
d olmo o finados pela minha esperanço. 

Mas, como no vido ha crepúsculos 
de paixão que desolom e ouroras de 
amor que se levantam, tenho esperonça 
na luz que nrsee. creio ainda em li e 
sempre penso nos olhares que me vol- 
víos. Saudades da amiga d''À Cigar- 
ro ■ —Emrnv* . 

Piracicaba  chie ! 

•Móis uma vez «Cigarra' queridt- 
nho, vimos pedir-te dcsoerlar em luas 
"olumnos. o moedade Piracícabo. que 
anda esquecido. Assim é 'Cigorrinho» . 
de ozos tron^narentes e brilhantes, que 
omo^ tuas constantes leitoras. Passando 
alguns dias de féria*, cm o "Noiva da 
Collino» , nolomos: A mcíg-iice e groço 
de Morimho A symoothio e conpenefro- 
são de Linda Mercedes, graciosa e muito 
admirada . . Lucilio, omovel e nttencioso 
com     ,V\r Glorinho,     en-ontodoro    e 
mu>to oleare. ((cm rozoo) . . Elisa A 
com saúda ics de 5. Paulo. Esther À. 
Iristf com a demora de Adm^r. oocien- 
cio Mlle. as férias pa^svn. Zuleika. 
muito indeífer* nle. Dédé. alegre pela 
chegada inesperada de um sorteado ao 
pic-nic. Esther. com soudodes de ol- 
guem que foi para os olterosos. Lúcio, 
zang-da, (oacicncio Mlle. não tens ro- 
zoo !) . . Ropozes : Dr. Ero^oso. impa- 
gável com o «miudinho» . Motivos, exí- 
mio regente de orchestro e descursista 
em turco. Gentl, sympoffrvco e sincero. 
Veiga, delicado e amoroso. . Prof. J 
Aguiar, espintu-iso. Dr. Monlevad^. lem- 
brondo-se dos tempos de mocidode. De 
Cillo. triste porque Mlle. nõo fo- ao pic- 
nic. Euríco. muito ronlente, (tem razão 
Mrl...) fVoulio. engrocodo. M Arru- 
da,   precisa   definir-se. 

Confiando em li. querida 'Cigorro», 
esperomos que dês ogasolho em tuo< 
douradas ezinhas o este oponhodo que 
fizemos em Pirocicaba. Beijinhos dos 
assíduas   leitoras  — DaisC e Ponper > 

Irnprosões  da   Liberdade 

•Muito contente licorei sr. rcdaclor 
se tu pubhcares em uma das doirodos 
paginas da «Cigarro», os seguintes no- 
tas que tomei em um passeio que fiz 
pelo bairro da Liberdade; A sympothio 
irresistivei de Mlle. F. Penteado. O mo- 
reno oltrahenle de Mlle. R. Camargo. O 
ftirt formidável de Mlle. M com Mr 
F/eitos. O desembaraço de Mlle O. 
com Mr. José. A paixão de Mlle Z A 
declaração sentimental de Mlle. V. no 
ultimo baile da Àcclimação. A pouco 
sorte de Mlle. S com 05 pequenos. O 
noivodo interminável de certa Mlle. No- 
tei mais : a cobulosidade de Mr. Ara- 
nha.   À  delicadeza de Mr. J. Guimarães. 

O porte altivo de Mr. Mouricio, (é bom 
desconfiar um pouco). A offecloçõo de 
Mr. Valerio. O noivado de Mr A. R 
O coradLrismo de Mr J C. A po»í 
de Mr A. Corvolho, no ultimo reunião 
em cosa da distineta Mlle. A. Fogundes 
e finalmente, 05 olhares de Mr. O. 5 
a  certo  joven  da  rua do   Gloria. 

Desde jó muito agradecido o leito- 
ra —  TvrqutTO.* 

Perfil de  A    D. 

{OP Américo Brasilicnse) 
•Ella c morena ; seus olhos dois 

briihontes diomonlmos : seu corpo um 
modelo singulor : cobellos costanhos : 
vivo olhar : encantos divinos E' meigo 
e gentil. E' indefinivel, é sublime ver-se 
com que bondade e paciência, deslribue 
entre as creoncinhos desta povoa cão o 
luz do sabedoria Laureodo pelo Escola 
Normal de Soo Paulo, logo que termi- 
minou o curso veiu poro aqui. onde é 
querida e adorada pelas suos innumeros 
omiguinhas e admiradores. E' tão nobre 
e mimosa essa creafura que merece um 
obrigo nos ozos doirodos d «A Cigc- 
ro», e, elevondo-o alto, bem alto. sahirás 
com ello por esse mundo sem fim. . . que 
percorres com suecesso quinzenolmentr, 
E com um beijinho carinhoso agrndece- 
te essa  honra  a   leitora   assídua — Cerv • 

Perfil de Mlle   M. L   Q. 

•Mademoisclle M. L. Q. é um ver- 
dadeiro typo de Brasileiro chie e bello. 
E' de estfllura regular. lêz morena, olhos 
castanhos e seduetores. Sua minúscula 
boquinha e sen nariz bem feilo fazem-nos 
lembrar uma Deusa. Além disso. Mlle 
possue umo bello pinto preto no lodo 
esquerdo de seu mimoso rosto Esto jo- 
vem, que deve ter uns 10 onnos. parece 
que jó deu seu coração o um jovem cujo 
sobrenome tem o inicial V. Mademoi- 
selle moro num palacete, no rua Aurora, 
se não me engano. Sempre amigo as- 
sídua  leitora — Forgrf~me-nof • 

Perfil  de   A   V.   —   (Campinas) 

"Querida "Cigorruiha . Não deixes 
de publicar este perfil, que é o de uma 
de minhos omigunihos. que reside aqui 
em Campinas ha 3 onnos. De estolura 
"mignon", porém elegante, é possuidora 
de umo lindo Irança louro e de um "ro- 
sado* encantador nos foces. Veste-se 
com simplicidade, mas com muito gosto, 
e uso "pince-nez '. Três ecusas ella 
■ruilo aprecio : o musica, as poesias, 
contos que foliam dos Deuses e Nym- 
phas. e o desenho, para o qual possue 
muita habilidade e gosto. Freqüento o 
l.o anno da nossa Escola Normal. Para 
melhor esclarecer, o minha perfilada 
aprecio tanto o "motinée" do "Recreio", 
como te aprecia esfa tua assíduo lei- 
tora -—  Bdfinha " 

or 
Moças Que têm espinHaS  usam em -vez de pó de arroz 

\9y     FE-RIDAN   com excellente  resultado      (n? 
comprem ainda   Hoje no Braulio <Su Comp.       (Ofeí 



Cirta de Ketty 

■Escrevo-le esta nfim de contar-te a 
triste e verdadeira historia de uma ami- 
«uinha : Iraydes. era uma imagem de 
belleza e linha um coração de anjo. Vi- 
via retrahida com sua mãe no interior 
de uma cazinha humilde. Porém, a sua 
terno pallidez, os seus languidos olhares 
e os seus cnbellos pretos e ondeados. 
levavam a palma a todas as lindezas dos 
salões festivos. Aos 18 annos amou, 
amou muito e. . . morreu de amores, no 
dia em que seu predilecto desfez n es- 
perança que lhe vibrava nalma. casan- 
do-se com outra Porém duas covas que 
se abriram ; uma para sepultar o corpo 
amorlalhado de Iroydes ; c outra para 
sepultar os risos de sua mãe Eis a 
triste   historia : 

tila amava um jovem moreno, e era 
correspondida com o mesmo affecto. Po- 
rém um din. um triste golpe veiu sepa- 
rar aquelle feliz amor. Sylvio. conhecen- 
do uma belln loura, começou a fazer-lhe 
o corte Passnrain-se me?rs e despre- 
zando sempre Iraydes. até que um dia a 
abandonou para «empre. Elia. não po- 
dendo resishr a este abandono, rahiu 
gravemente e- ferma. A sua enfermidade 
era a tísica, este horrivel tlagello da 
mocidade. c a morte, qurri-ndo arreba- 
lal-a desle mundo, se approximava a 
passos largos. A sua voz. ^ahindo a 
custo da garganta, perecia um suspiro 
de dôr roçando de leve ã flor dos lá- 
bios. Semanas depois, recebeu ella a 
participação do casamento de Sylvio com 
a loura Hylza. Louca de dor. levantou 
os olhos para o céu. exclamando: O '. 
Deus. . . como fosle injusto para com- 
migo ; que mal eu fiz para receber tão 
grande castigo, e desatou o chorar. 
Agora estendida sobre o leito, só pen- 
sava naquelle que lhe tinha sido tão 
ingrato. De vez em quando, erguia-se 
custosamente, eievava o olhar para o 
céu. cruzava as delgadas mãos sobre o 
peito numa altitude de prece, e murmu- 
rava algumas palavras incomprtrhensiveis; 
depois deixava-se cahir novamente no 
leito, e uma onda de lagrimas banhava- 
a desfigurando o rosto. No delírio da 
febre só falava no seu infeliz amorl De- 
pois de longos soffrimentos, exalou o 
ultimo suspiro. Quando ella foi despida, 
para ser trajada com as vestes da jor- 
nada eterna, encontraram junto ao co- 
ração uma tnste flor mirrada, Era a 
rosa que elle lhe havia offerecldo, no 
tempo ditoso em que juntos juravam o 
seu  eterno  nmor. 

KdLRBORFte ^ li TílPBS- 
Eis, boa 'Cigarrinha'. o triste fim 

desta minha infeliz amiguinha que agora 
repousa na negra solidão do Cemitério 
da Consolação. Ella foi feliz. . . muito 
feliz. Passou desta vida onde só se en- 
contra a desventura e a magua, para a 
celestial mansão dos justos, onde reina 
n paz eterna Da leitora muito agrade- 
cida — Kelly.• 

Impressões de Araras 

"Queira dar um logarzinho em tuas 
azas doiradas a esta cartinha. que en- 
cerra as impressões e saudades que 
trouxe das férias que passei em Arara.-s 
adorada terra. Entre minhas companhei- 
ras notei : A graça irresistível de Vicen- 
lina Abreu. A belieza attrohente de Ma- 
ria José Abreu A candura de Haydéa 
Camargo. A bundadt* caplíventtr de Alice 
Gomes. Os belos olhos da Dirce. A 
alegria franca de Mr. J. Moraes bueno. 
O lindo signal que M Emilia possue no 
ro-to. A amabilidade de Loura braga ; 
e finalmente o linde moreno da Mique- 
Ima. Nos rapazes, lembro-me ; a elegân- 
cia do Jayme. A altura do Almiro. O 
talento do A dos Santos. À paixão que 
o D. Gomrs dos Santos, causou. O 
andar elegante do J. Vidal. A pose do 
L. Gomes. Os bello> olhos do Ernani 
de Oliveira. Os ciúmes do Mendes e 
finolmenle    a    tristeza    do  Camarguinho. 

Adeus, querida "Cigarra", beijinhos 
da amiguinha — Filhinha". 

Quadros vivos em Piracicaba 

"A "Cigarnnha", tão querida das 
piracicabanas, ê muito ingrata, pois ja- 
mais se lembra das suas admiradoras 
longínquas Resolvendo brevemente dar 
em honra ã "Cigarra", uma festa, na 
qual figurarão diversos quadros vivos, 
ficam convidados os seguintes represen- 
tantes da elite da Noiva da Collina, que 
symbohsarão: a Musica Dudú, de Mat- 
tos. A Saudade, Odila F. Silveira A 
Constância e a bondade, Irene e Her- 
minia Muller. A Modéstia, Iraydes Fer- 
raz. O Celiboto, Lavinia. A Phant< sia 
Leonlina b. Celica brotero. O Riso. 
Olga Silveira Ferraz a Graça. Isolinn 
5. Corrêa a Melancholia beilinhn o 
Convento (?). Olinda a Força Alpina 
Angelina a Arte Photogrnphuo. Mr.lhiis 
a  Mentira,  Leopoldo  Lima a Travcssura. 

Plinio Junqueira a Amisade. Luiz Dela- 
main o Juizo. Dr. Júlio a Paixão. Mar- 
ciano Nillo a Innocencia. Mimi Ferraz a 
Dança. Plinio Almeida a Aristocracia. 
José Veiga a Riqueza. José a Appli- 
cação Dr. João Silveira a Crilica. 
José o Francesismo. Solvio Àsevedo a 
Bondade. Prudente 5. Mello a Pintura 
Oclavio Araújo o Sporl. Da collabora- 
dora — Lunela" 

0 que mais noto 

"Conçodas de lhe enviar listas, para 
serem sempre atiradas á cesta, juramos 
que esta seria a ult mn tentativa. Seja 
bomz nho ao menos uma vez A notinha 
é pequena, á vai cila. Gostamos muito 
de apreci-r: O gemo olegre de Wilson 
b. A altura de Odacilio M A meiguice 
de Anselmo T, As interessantes nsadi- 
dinhas de Madi b A gracinha de Aido 
b. O andnr dr Or ando T. (seria que 
está ensaiando o passo militar ?) A sym- 
polhia de Ângelo b. A bellezi de For" 
tunato b A seriedade de P-Umcde Z. 
A bondade de J. belliamine A melan- 
colia de Arderico M. A paixão de Al- 
fredo P. pelo boile. As covinhas de 
Amodeu Z. Os olhos encantadores de 
Luiz P. N. Frediam. muito volúvel : e. 
finnimente. o abandono de braziiio S. 
pelo foot-nali. (de certo levou algum 
fora. ..) Piomptol é só isso! Da tua 
saudosa collaboradora — Engraçadinha". 

Para ser bello 

"Um rapaz para ser bello, deve 
possuir : os lindos olhos do Agrella ; a 
mimosa boceo do Vicente ; a intelligen- 
cia do bella ; os elegantes ternos do 
Veiga; a pose" do P. 5. Rocha; a 
sympathia do Armando ; a franqueza do 
J. Hernardrs: a amabilidade do J, b. 
Kcis: a alegria do Dec o : o athletismo 
do Dmo ; a sensibilidade do Carreiro ; 
a seriedade do Queiroz: a aríe para 
pintor-se do Nino; a elegância do À. 
Queiroga ; o palrioüsmo de CarlMo A. 
a liwidez do A. Rocha ; o gentil cum- 
primento do Chico ; o desembaraço do 
Guimarães : a const ncia do Luiz; e 
neve possuir uma a-signalura da "Ci- 
garra". 

AJeus. "Cigarrinha" querida, um 
ca*ro de obreç^s da tua leitora assídua 
F/ór de  Lisboa". 

HOTEL CENTRAL 

Qutfi B Beraissati 
Oisponiv«l     de     50    quartos     para     os     seus     Hospedes 
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Períil de Mr.   A ' P. 

•Gentil «Cigorrinha*. estou muito 
triste... e como sei que és fl consolo- 
dera das que soffrem ; vou revelar-fe n 
causn dos meus sofírimenlos. . . sim ? À' 
tarde, sentada em um banco do Jardim. 
estava eu toda entregue á mais doce 
placidez de um meigo sonhar, quando 
fui despertada por um»» linda e branca 
pombinha. que trazia em *eu tenro bi- 
quinho uma mimosn cartinha. a qual 
deixou cahir a meus pés . , e fugiu ; 
pois já estava ensinada. Trcmulr. . . apa- 
nhei n. . (e ao ler «querida*, empallr- 
deci. e qual não foi a mrha dôr ?. . . 
meigo joven com quem momentos antrs 
sonhava. . . era já de outro . . Porque ? 
ingrato ! Sosinha, sem lér uma pessoa 
para animar-me. lembrei-me de ti gen- 
til •Cigarrinha* . p^is só tu mesmo po- 
derias consolar me. levando em tuas de- 
licadas azmhas o perfil desse ingrato 
que tão cruelmente me abandonou. Re- 
side á rua dos Andradas. f:' muilo sym- 
paíhico e bello. de estatura regular, usa 
pince-ncz. íl moreninho mas de um mo- 
reninho pallido, encantador. . E" senhor 
de uma mimosa boquinha formada por 
purpurinos lábios, que se enlreobrem 
docemente para deixar escopsr um sor- 
rido sçduclor. e possuidor de lindos e 
fascinadores olhos. Não é daqui, mas 
reside actualmente em S Paulo, onde 
cur-a o Faculdade de Medicina. E muito 
miei igente. alegre : capdva a todos pelas 
suas nobres e excellentes qualidades 
Finalmente, aqui termino, bondosa «Ci- 
garnnha». dizendo-lhe que fem apenas 
este defeito: c muito volúvel. . . Não ama 
a ninguém de 5 Paulo. . mas em Pi- 
rapora, onde está passando ^s deliciosas 
íérias. tem mais de 50. . . namoradas, 
entre as quaes repartio o seu volúvel 
coraçãozinho. Como será triste a hora 
das despedidas, não ? 

Querida, publica esta no n 0 <,7, 
sim ? —   Anjo  da   meia noifc- . 

Perfil  de  A.   P. 

"De estjlurfl regular, graciosa e ele- 
gante ; moreno, corado. possuc cabellos 
negros e penteados para Iraz. olhos 
castanhos escuros, sombreados por duas 
negras e espessos sobrancelhas. Mr. À, 
P. é uma creafura encantadora, capaz 
de inspirar verJadeiro amor ao coração 
mais fino e indiflerenle. Aprecia este jo- 
vem a musica, lento que é um ndmira- 
vel violinista. Se quizerem vel-o. ou 
ouvil-o é só passar peia sua morada, 
que c na rua Duque de Caxias n.o.. . 
não digo. não se impressione Diz Mr. 
que seu coração ^inda não foi conquis- 
tada. 5erá verdade ? Creio que sim, 
pois entre as suas innumeras admirado- 
ras. parece não dar preferencia a ne- 
nhuma. Qual será a felizarda que obri- 
gará Cupido a ferir o seu ingrato co- 
raçãosinho. Para terminar direi qte pos- 
suc um lindo appeltido, que nos faz 
lembrar  a   nossa  mais  tenra   infância. 

Muito grafa íi^ará pela publicação 
deste.   A  leitora   — F/or   de  Maracujá 

Do posto de  Sta. Cecília 

•Eu. como aceusada da questão do 
•Grupo dos impossíveis*, venho por 
meio desta recorrer á bondesa «Cigar- 
ra», pedindo convocar os sócios afim de 
rever a questão e harmonisal-a para 
que essa sociedade não se dissolva 
Pela informação que passo a exoôr. 
creio não ler havido motivo para disso- 
lução do çjrupo íamos todas, pela rua 
dos Sem Destino quando a svmpathica 
Alzira calvu prostada por uma syncopr 
occasionada pelo Palmieri. A engraçn 
dinha Hilda, compadecendo-se deMn , 
ainda que com grande pezar no coraçôn 
quiz ser amifla cedendo-lhe o Nicolelhs. 
A elegante O. sabendo qu? o A, rra 
um fingido, pregou-lhe uma íapona. Hil- 
da, como é muito tímida, vendo o resul- 
tado que suas collegas obtmham. não 
trepidou em retroceder encerrando -se 
num cofre. E afinal quem pagou o pato 
foi n pobre da leitora d «A Cigarra- 
A rrcliü' . 

Perfil de U   M   5. , . 

•t o perfilado de estatura regular, 
magro, vcsie-se rom simp'icidade. mas 
com elegancic. prefcnndo o verde, côr que 
lhe fica mu'Io bem sem deixar do cravo. 
E extremamente sympnlhico ; quando 
fala, aftrahe : quando sorri encanta. O 
seu olhar é fascinante. Somente de perto 
tem o perfilado apparencia um pouco 
edosa. Aconselhamol-o a fazer algumas 
massagens Onde reside, é impossível 
saber, pois ora está nos lados da Barra 
Funda,  ora  na  Avenida. 

Sem mnis. desde já lhe ficam sum- 
mamenle gratas, enviando sinceros bei- 
jinhos á «Cigarra». À^ leitoras assí- 
duas Aleska   e   Taupe • 

Significação dos nomes dos rapazes 
do Bra2 

•Romeu - quer dizer, rapaz namo- 
rador : todas estas pessoas que possuem 
este nome gostam muito de conquistar. 
Quer  tambem   dizer   moreno cotubn. 

Oscar — quer dizer, moço bonito 
que põe muito pó de arroz. Todas as 
pessoas que possuem este nome. serão 
muito   felizes em  amores. 

Totó — Appellido de Antônio Col- 
laço : quer dizer, moreno infeliz cm amo- 
res, porém conquistador. Todas es pes- 
soas que possuem este appell do. serão 
muito chies. 

Nino — quer dizer, pessoa que não 
corta o cabello. Todas as pessoas que 
tiverem este nome, terão os pés muito 
grandes; isto offerece grande vantagem 
no momento actual pois estas pessoas, 
quando feridas no campo de batalha, 
ronservomse de pé devido ao firme equi- 
libno que offerecem tão sólidas bases, 
facilitando assim ser logo encontrado 
pelas enfermeiros. 

Nenc — quer dizer, creança : meni- 
ninho. Todas as pessoas que possuírem 
este appellido. serão muito nsonhas. 
Quer  tambem  dizer  menino   bonito. 

Theophílo — quer dizer, pessoa phi- 
losopha. Todas as pessoas que possui- 
rem este nome serão muito tristes e 
muito românticas. Quer dizer tambem 
menino   apaixonado. 

Chiquinho — D:minuflvo de Fran- 
cisco. Quer dizer, pessoa possuída de 
si mesmo c com abundância de espi- 
nhas.    Quer  tambem dizer  feio. 

Evorisfo — quer dizer. Dr. Pessoa 
que estudou para Dr. Toda a pessoa 
que possuir este nome será ínfcllígenfe 
e querido Quer lambem dizer advo- 
gadr. 

Cardia — quer dizer, pessoa muito 
alta e muito elegante. Todas as pessoas 
que tiverem este nome serão diploma- 
tas    Quer  dizer tambem   magrinho. 

Max — quer dizer. Hamleto. Pessoa 
que contínua mudar de nome. Todas as 
pessoas que possuírem este nome mu- 
dal-o hão para Hamleto e vice-versa. 
Quer dizer tambem inyope. Tua amigui- 
nha agradecida   —Flor Bel/a • 

Perfil  Mr. B   G. 

"Peço o especial favor de publicar 
este perfil. tste joven conto apenas 
2} primaveras. O seu nome é de uma 
estação bem perto daqui E' baixo, mas 
é muitíssimo elegante. Possue uns olhos 
castanhos e seduetores. seus cabellos são 
castanhos e bem ondulados. Mr. é muito 
sympathíco. de maneiras distínclas. in- 
telligcnte e delicado. Já ouvi dizer que 
Mr. é sócio do club Ypirango; creio 
que já o conhecem, não ? Já me disse- 
ram que é muito apreciado por alguém.. . 
será ? Não duvido. .. porque Mr. é mui- 
lo  voluve! ? 

Abraça-te. querida "Cigarra", esta 
leitora  eterna  —  Saudades   . 

No Theatro Lolombo 

"Estando folheando o ultimo nnrrero 
da collaboroçao d "A Cigarra*1, lem- 
brei-me de preparar uma lista para a 
minha querida amiguinha. que me ha de 
receber muito contente e collocar-me 
num lugar nas suas macias e quentes 
azas. O que notei no Theatro Colombo : 
Z C. c lhava muito para os lados onde 
estava alguém. E. de Luca, muito seria. 
S. Monteiro, muno satisfeita com aquella 
secção O Nogueira não quiz appareccr, 
porque será ? M. Freitas estava como 
santinha. A. C. Valente, imponente O. 
C. com palestras com o visinho. Cui- 
dado. M. M. olhando muito para baixo; 
para quem seria ? O Nogueira, muito 
quieto. E a Cigarrinha vendo o que eu 
escrevia para collocar nas paginas das 
leitoras. 

" Fico-lhe muito grata, Da leitora 
constante — A.   C   Carvalho". 

Para ser bclla : 

•Uma moça para ser bella deve 
possuir : a delicadeza c seducção de Ol- 
dma Zucchi. Os lábios rubros e a bon- 
dade da Cerolina Prado. A elegância e 
os olhos da Marianna Soulic. E um ra- 
paz deve ter : O encanto c o bello typo 
de inglcz do Raul Zucchi, A sympathia 
e amabilidade do Jorge Àranfcs: e os 
cabellos e os dentes do Paulo Sáes. Da 
leitora — Amy.» 
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Factos e nao palavras! 
o ANTIGAL do dr. Machado 

Cura o RHeumatismo 

Sr   Benjamim  Aristides Ferreira Bandeira, viajante da Companhia de Seguros 
Garantia da Amazônia, curado de antigo rheumatismo com 5 frascos. 

E' o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e Integral absorpção. E' o mais actívo 
da actualidade.  

líeii-Jü eu todas»pin i diográ m J. Paulo i m iodo i M 
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A*  "Rainha das Flores" 

«Àmiguinha affectuosa. Desla vez fosle 
um pouco cruel. foMe sim. . . mas invo- 
luntariamente. Digo assim, porque le de- 
morasle a enviar-me algumas de tu«s 
palavras. Já estava anciosa por uma carta 
tua. Bem sabes que só cilas brilham en- 
tre as densas nuvens que toldam este 
meu obscuro viver. Não sei porque sof- 
fres tanto, ameda de miaha alma I So- 
mos irmãs no destino, pousa tua fronte 
em meu peito e provorás um pouco da 
fé e resignação que elie encerra. À co- 
roa dos mesmos espinhos ferem as nos- 
sos cabeças. Eu sinto ume labareda sem- 
pre viva no coração, meu cérebro con- 
tinuamente está escaldado por uma cham- 
ma ateada, minhalmn é escravo de um 
tormentoso e acerrimo soffnmento, po- 
rém meus lábios estão sempre dispostos 
a receber um sorriso. Quantas vezes... 
quasi  sempre,   a   flor  de  um  sorriso    me 

roda chie de Santos. E' muito moça ain- 
da, apparenta quinze annos. Como te 
disse que era uma das mais graciosas 
santislas. ficaste curiosa e queres conhe- 
cer lhe os traços, não ? Pois bem ; sa- 
bes o que é uma bonequmhn linda ? pois 
idealisa uma bocea pequenina, muito mi- 
mosa, tendo os lábios sempre rubro», 
onde afloram conMantes sorrisos — é a 
bocea de I. F. Essa boquinha - - bonita 
num rosto rosado de lindos olhos e gra- 
cioso narizinho. Que lindeza ! ! Mas. diz- 
lhe, «Cigarrinha*, que não use rouge I 
estragará sua pelle tão linda I E* muito 
alegre e travessa. Reside na praia do 
José Menino, onde passeie todas as tar- 
des. Tem muitos admiradores. Seu pae é 
um abaiisado medico, assim como seu 
irmão. Perece-me que estou a vel-a pu- 
lando de contente ao ler aqui o seu per- 
perfil I Não deixarás de dar-lhe esta ale- 
gria, não ? Sou sempre amiguinha tua— 
Lilil.- 
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perfuma 05 lábios, mas no inlimo soluço 
pungenlemenle. vcrlendo coplosas lagri- 
mas de sangue. Oue me importa a tor- 
tura deste mundo ! . . . Ella é passageira 
e nos prepara para uma vida futura, pa- 
ra aquella além do espaço Acho até 
prazer no padecer desta vil esphera e 
estarei prompta e resignada para soffrer 
e agüentar tudo quando o bom Deus me 
enviar. Seja leita a vontade Santissima. 
O soffrimento imprime uma augusta ex- 
pressão. A dor dá encanto e sublime es- 
malte a tudo. A lagrima torna os olha- 
res mais penetrantes e a bondade c uma 
flor que se alimenta e cria dos resíduos 
que o dor no coração deixou. Seja isto 
um balsamo. Que estas palavras sirvam 
de lenitivo ao teu estado. C. por inter- 
médio da nossa boa «Cigarrinha» envia- 
te turbilhões de osculos. a tua irmã de 
soffrimento  —  Imtne Saudosa.' 

Perfil de I. F.   (Santos) 

«Vou hoje aprcsentor-te uma das mais 
graciosas senhorinhas sanfisfas. I;' ella a 
gentil  I. P., uma  das mais admiradas na 

Ella (M. P.) e Elle (T. V.) 

«Espero que o monumental suecesso 
do ultimo sareu d'«A Cigorra» vos ha 
verá tornado ainda «mais bomzinho» do 
que habitualmente sois. Cresccis dia a 
dia (sem allusão á altura) no conceito de 
vossas gentis leitores, e. apezar de tanta 
grandeza, estai* sempre em todo coro- 
çãozinho bem formado. Sede ainda mais 
uma vez benevolente e publicae muito 
depressa e sem omissão alguma as linhas 
que  ora  vos envio : 

Ella (M.  P.) e Elle (T.   V.) 

Quando a vejo passe r, leve e airosa. 
com um sorriso trevesso a brincar-lhe 
nos lábios de coral, lembro-me logo des- 
sas adoráveis gravuras inglezas em que 
se não sabe o que mais admirar ; si a 
candura repassada das feições ou a in- 
gênua malícia do olhar profundo. Seus 
cabellos loiros fazem sonhar. . . Porém 
esse anjinho da ferra é todo feito de con- 
traste : por muito ser amorosa, muito mal 
sabe amar. E sei mesmo de «alguém- 
que, ao saber tão real essa  verdade, vae 

deixando se evaporar em sentidos sus- 
piros o ideal que tão avaramenle acari- 
ciava na sua alma cheia de ternura. E é 
bem leito, pois suas naturezas se pare- 
cem. Elle poderá, espelhando-se em si 
mesmo, sentir e comprehender tudo o que 
se passa nos refolhos da alma sensível 
da ideal gravura Comtudo. ella não é 
como esses seres frivolos que distribuem 
pedaços de seus alfectos pelo ephemero 
prazer de apparecerem e terem uma cor- 
te ; longe disso. Porém seu coração de 
pomba é sensível. Basta que procurem 
penciral-o para que os olhos da meiga 
normelisfa se tornem indecisos, vagos, 
como que a sonhar. . . E o «Estudante 
de Direito* , que bem advinha esse estado 
da alma. porque também o sente, pensa 
e suspira deixando evolar-se pouco a 
pouco o ideal tão acariciado. E é bem 
feito. Elle. a quem muitas vezes ouvi di- 
zer que a felicidade ideal está na absor- 
pção completa de uma alma por outra, 
é volúvel e não comprehende isso que 
elle mesmo nlfirnm E se comprehende, 
porque foz soffrer outros corações ? Sau- 
dades  da   leitora — Deux-Ni-Suis.' 
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É A MELHOR ÁGUA 

DE MEZA DE AÇÃO 
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Perfil de Mr, A. C, D. 

«Bons dias, atfrahentc «Cigarrinha' I 
Como tens passado ? Eu ando muito tns- 
lonha. pois tenho fido o desgosto de vér 
que os meus perfis não figuram em tuas 
lindas paginas. Porque será ? Não me- 
recerei mais a estima da amiguinha ? Si 
quizeres provar o contrario, publicarás 
esse perll no teu próximo numero. — Mr. 
A. C D. é um joven extraordinariamente 
bello ; parece um antigo Creso, Cabel- 
los pretos : olhos de um castanho pro- 
fundo e scismadores ; nariz bem feito e 
lábios ligeiramente arqueados. Possue 
uma pallidez que o torna tão poético í 
Estatura regular, sendo o preto sua cõr 
preferida. Porque será ? Melencholia tal- 
vez ! Mr. é um activo guarda-livros e re- 
side no aprasivel bairro de Villa Ma- 
rianna. A gentil amiga não sabe o pra- 
zer que me dará publicando este. pois 
já dei metade de meu coração ao joven 
perfilado, de modo que só tenho a outra 
para offerecer. Acceita beijinhos de uma— 
Apaixonada.' 
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